
Prefeito Helinho Zanatta destacou a importância da integração em busca da oferta de melhores serviços para a população

Projeto Viva: paciente poderá ter
especialistas sem sair da unidade
Projeto Viva amplia respostas ao paciente dentro da unidade de saúde, com integração
entre profissionais e apoio de especialistas; projeto-piloto começa em outubro

Fazer com que o paciente en-
contre mais respostas dentro da
própria unidade de saúde onde é
atendido, com o apoio integrado de
diferentes profissionais e especia-

listas. Essa é uma das principais
propostas do Projeto Viva, apre-
sentado na manhã de sexta-fei-
ra (25) pela equipe técnica da
Secretaria Municipal de Saúde

e pelo prefeito Helinho Zanatta.
A iniciativa reúne conhecimen-
to, tecnologia e experiência dos
profissionais da rede municipal
para fortalecer a Atenção Pri-

mária à Saúde, considerada a por-
ta de entrada do Sistema Único de
Saúde (SUS), e ampliar a capacida-
de de resolução dos casos ainda
na unidade de origem. A6

Prefeitura seleciona
empresas para três
áreas edificadas em
distritos industriais

Empresas interessadas em
se instalar ou ampliar suas
atividades em Piracicaba po-
dem se inscrever, até 18/10,
na seleção aberta pela Prefei-
tura para a doação de três áre-
as edificadas em distritos indus-
triais da cidade. Os imóveis ficam

no Uninorte, no Parque Automoti-
vo e no Nupeme/Unileste. A ins-
crição é feita exclusivamente pelo
sistema Sem Papel, no serviço De-
monstração de Interesse de Ins-
talação - Lista de Espera (https:/
/sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/servico-info/57).

FEIRA DA BARGANHA FAZ HOJE A 10ª EDIÇÃO
A Estação da Paulista recebe amanhã, 26/09, a 10ª edição da Feira da
Barganha, com troca e doação de objetos usados, atividades culturais e
ações de educação ambiental. O evento acontece das 9h às 15h e
integra a programação da 2ª Semana Lixo Zero de Piracicaba. A
participação é gratuita e aberta a pessoas, escolas, entidades e
instituições. Quem quiser levar objetos para troca ou doação deve
fazer a inscrição pelo formulário https://forms.gle/4Tj6b3tPpzLEUZkN9.

HUMOR DE PAPEL É NO JORNAL CAPIAU
O jornal de humor CAPIAU está de volta, trazendo resenhas, caricaturas
e crônicas de Érico San Juan, editor do encarte mensal da Tribu-
na Piracicabana. O número 34 também apresenta tirinhas clássi-
cas e inéditas de Dito, o bendito. O humor impresso continua
dando as caras na cidade-mãe do Salão de Humor!

MEMORIAL
Quarta-feira, a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, Esalq-
USP, inaugurou o Memorial Érico da Rocha Nobre, um projeto artístico e
histórico concebido pelo renomado artista plástico Palmiro Romano e
pelo arquiteto Marcelo Guidotti. Foi na Sala da BM%F, integrando a
programação especial do I Conexão LEA Day. Da esquerda para a direita,
Elizângela Libardi, Marcelo Guidotti, Vera Romani, Palmiro Romani, Eduar-
do Spers, Evaristo Marzabal Neves e Juliano Dorizotto.

Divu lgação

LULA
O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva promulgou o Acordo de Livre
Comércio entre o Mercosul e os
Estados da Associação Europeia de
Livre Comércio (EFTA). Assinado
no Rio de Janeiro, em 16 de setem-
bro de 2025, o documento esta-
belece compromissos para am-
pliar os fluxos de comércio e in-
vestimentos entre os países dos
dois blocos e entra em vigor para
o Brasil, no plano jurídico exter-
no, em 1º de outubro de 2026. O
Decreto nº 13.126, que traz a

promulgação, foi publicado no
Diário Oficial da União desta
quarta-feira, 23 de setembro.

ZEZINHO - I
O vereador Zezinho Pereira (União
Brasil) destacou a importância da
participação popular na política
durante a 52ª Reunião Ordinária
da Câmara de Piracicaba, nesta
quinta-feira (24). Para ele, acom-
panhar o cenário político é funda-
mental para que a população saiba
o que está acontecendo no país.

ZEZINHO - II
Zezinho Pereira afirmou que a fal-
ta de acompanhamento da polí-
tica pela população é prejudici-
al. "As pessoas têm que saber o
que está acontecendo no cená-
rio, até para a gente poder me-
lhorar a situação desse Brasil", de-
clarou o vereador durante discur-
so na tribuna da Câmara.

ZEZINHO - III
O vereador comentou as mu-
danças ocorridas nas regras
eleitorais ao longo dos anos.
Zezinho lembrou que práticas
anteriormente permitidas du-
rante as campanhas, como a
distribuição de brindes, passa-
ram a sofrer restrições com as al-
terações na legislação eleitoral.

ZEZINHO - IV
Ao abordar as eleições, Zezinho
defendeu que os eleitores observem
o compromisso dos candidatos com
a administração pública. "Nós pre-
cisamos realmente eleger pessoas
que tenham compromisso com a
cidade, com o estado, com o Bra-
sil", afirmou.

CARTA ÀS NUVENS?
"Anexo envio um material que
achei, por coincidência, na rua.
Como não tem destinatário pri-
vado e após ver o remetente quis
saber seu conteúdo. Qual a ques-
tão política que pode interessar
em suas colunas, ao meu ver:
quem envia é o próprio gover-
nador do Estado e o prefeito lo-
cal e pede votos especificamente
para os aliados de Bolsonaro. En-
tão fica a questão: os candidatos
locais são meros coadjuvantes?"
Seria possível outra pergunta?

A altivez do presidente Lula na
ONU em defesa da soberania nacional

Professora Bebel

Ao ocupar a tribuna de Nova
York, na abertura do Debate Geral
da 81ª Assembleia Geral das Nações
Unidas, em 22 de setembro, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva pro-
feriu um dos discursos mais se-
veros e incisivos de seus manda-
tos à frente da Presidência do Bra-
sil. Marcado pela proximidade das
eleições presidenciais brasileiras
e por um cenário internacional
atritado, o pronunciamento uniu
a denúncia da falência do multilateralis-
mo à firme defesa da autonomia nacional.

A tona inicial da intervenção do nosso pre-
sidente foi a indignação diante da ineficácia
das instituições multilaterais. Ao recordar sua
primeira passagem pela tribuna. em 2003, Lula
classificou o momento atual como o mais críti-
co da história da ONU. Argumentou que a or-
ganização falha em sua missão precípua de
deter conflitos armados e proteger populações
vulneráveis, citando diretamente o seio conge-
lado do Conselho de Segurança e a proliferação
da guerra na Europa e no Oriente Médio como
sintomas de uma falência diplomática.

Mais uma vez, Lula condenou o geno-
cídio na Palestina, sem deixar de criticar
todos aqueles que colocam obstáculos para
a paz e a chamada solução de dois Estados
(Israel e Palestina), decidida pela ONU em
1948 e jamais efetivada.

O eixo central do discurso, porém, esteve
ancorado na soberania e no repúdio a ingerên-
cias geopolíticas ou navais de grandes potênci-
as. Resumida no axioma, "O Brasil não cabe no
quintal de ninguém", a fala rebateu as pressões
do governo do presidente estadunidense Do-
nald Trump e sinalizou que a democracia bra-
sileira é patrimônio exclusivo do seu povo. Ao
abordar a segurança pública e o combate às
facções criminosas - uma das preocupações cen-
trais da população brasileira -, o presidente re-
chaçou propostas de tutela estrangeira nas
águas territoriais e defendeu que o combate
ao crime organizado deve focar na coope-

ração contra o fluxo ilegal de
capitais e armamentos.

É preciso lembrar, a propósi-
to, que o presidente Lula vem to-
mando fortes medidas, no que
compete ao governo federal, para
combater e desmantelar o crime or-
ganizado, mas essas iniciativas,
como a PEC da Segurança, que tra-
mita no Congresso Nacional, en-
frenta boicote da extrema-direi-
ta, que é liderada, neste caso,
por governadores como Tarcí-
sio de Freitas, de São Paulo.

No pilar socioambiental, a intervenção desta-
cou a transição ecológica e os resultados obti-
dos com o Fundo Florestas Tropicais para
Sempre, lançado após a COP30 em Belém. Ao
celebrar a queda acentuada do desmatamento
na Amazônia aos menores níveis da década,
Lula atacou práticas protecionistas maquiadas
de preocupação ambiental e criticou retroces-
sos e o avanço do negacionismo climático.

O pronunciamento conectou a defesa de solu-
ções públicas e inclusivas - como o combate à in-
dústria desregulada de apostas virtuais (bets) e a
taxação de super-ricos - a um apelo pelo fortaleci-
mento do Estado democrático no Sul Global. As  Bets
estão efetivamente destruindo milhares de famílias bra-
sileiras, por meio de uma verdadeira indústria de apos-
tas, enquanto lucram bilhões. O governo Lula está
em vias de tomar medidas drásticas para impedir
a atuação dessas empresas no país.

Assim, a passagem de Lula pela ONU em 2026 rea-
firmou uma diplomacia altiva que posiciona o Brasil
não apenas como um observador do cenário global, mas
como uma voz autônoma e resistente a pressões exter-
nas. A postura do nosso presidente é uma demonstra-
ção cabal de que o verdadeiro patriotismo não se dá por
meio de meras declarações, enquanto as mesmas pesso-
as que se dizem patriotas tentam negociar nossas rique-
zas com potências estrangeiras em prejuízo dos interes-
ses nacionais. Mais uma vez Lula mostrou que a diplomacia
brasileira é ativa e altiva e que nosso país não se acovardará
diante de ameaças, venham de onde vierem.

Professora Bebel, Deputada Estadual, Pri-
meira Presidenta - licenciada - da APEOESP
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Cuidados que um historiador sério deve tomar

História é sobretudo memó-
ria; e a memória dos indivíduos
é algo variável, dependente dos
juízos de valor e das paixões de
cada qual. Quando um historia-
dor examina documentos deixa-
dos por pessoas que viveram no
passado, inevitavelmente atuam
os seus juízos de valor e as suas
paixões. De modo consciente ou
subconsciente, ele selecionará as
informações por um processo si-
milar ao da memória individual,
registrando o que lhe agrada
muito ou lhe causa grande repul-
sa, e tendendo a desprezar o que
lhe parece de menor importân-
cia. O texto historiográfico que ele
produzir refletirá sua visão sele-
tiva e subjetiva, a propósito dos
documentos deixados, de modo
também subjetivo, pelos que tes-
temunharam o fato.

Quem ler a obra desse his-
toriador procederá exatamen-
te do mesmo modo: seleciona-
rá, de acordo com critérios
valorativos próprios, as infor-
mações contidas no texto.

Em cada etapa dessa série,
pois, vai-se afastando cada vez
mais da realidade objetiva de
como os fatos realmente se pas-
saram. Daí a impossibilidade prá-
tica de uma história humana que
exprima uma "verdade absoluta-
mente verdadeira". Toda histó-
ria é aproximativa. O historiador
sério procura seriamente atingir

a verdade, sem ter a pretensão de
atingi-la, porque compreende que
as ciências humanas não podem
alcançar o mesmo tipo de certeza
das ciências exatas.

Uma história escrita por ho-
mens jamais exprimirá a verdade
total. Atingir a verdade absoluta,
na escrita da História, pertence ao
mundo das utopias. Mas, mesmo
tendo a humildade de reconhecer
que jamais atingirá a utopia da ver-
dade absoluta, um historiador
consciencioso tem o dever de se es-
forçar ao máximo para chegar o
mais possível perto dessa meta utó-
pica. Deve esforçar-se ao máximo
para ser objetivo, para não se
deixar influenciar por precon-
ceitos, reducionismos, subjeti-
vismos, paralogismos, aprioris-
mos, teleologismos etc. Todas es-
sas coisas são "pecados" em que
não pode incorrer o historiador.

Falemos inicialmente dos pre-
conceitos. A palavra preconceito as-
sumiu, na linguagem contemporâ-
nea, o sentido emocionalmente carre-
gado de uma rejeição injustificada,
apriorística e apaixonada de alguma
atitude ou de algum costume com que
não se concorda. Em História, porém,
a palavra tem um sentido bem mais
amplo e não chega necessariamen-
te aos extremos do preconceito da
linguagem corrente.

Em História, preconceito é al-
guma ideia ou informação preexis-
tente que nos leva, ao estudar al-
gum assunto, a interpretá-lo de um
modo condicionado ao que anteri-
ormente se conhece sobre o assun-
to, ou a algum estereótipo que te-
nhamos sobre ele. A consequência
é que, ao analisarmos algum do-
cumento, ou alguma situação fáti-
ca, somos levados a inconsciente-
mente nos afastarmos da indis-
pensável imparcialidade. Isso se dá,
por exemplo, no historiador que es-
tude uma guerra na qual seu país

participou. Se ele vai estudar a si-
tuação político-diplomática partin-
do do pressuposto de que seu país
foi agredido e o adversário foi in-
justo agressor, é claro que ele, in-
sensivelmente, terá dificuldade
para "se colocar no papel do ou-
tro", para ver "o outro lado" da
questão. Sua análise pode se res-
sentir desse pressuposto; ele julga-
rá estar sendo isento e objetivo,
mas talvez não seja bem assim.
"Audiatur et altera pars" (seja
ouvido também o outro lado),
se diz em Direito. Também em
História o conselho é válido.

Igualmente deve ser evitado o sub-
jetivismo. É a tendência para ver, inter-
pretar e julgar os fatos e as pessoas
num ângulo estritamente pessoal e me-
nosprezando as realidades objetivas.
O que importa não é a realidade como
todos a veem, mas a visão da reali-
dade como o próprio sujeito a con-
cebe. O subjetivista "torce" ou dis-
torce os fatos reais segundo a sua
ótica pessoal, ou segundo a pro-
jeção de suas emoções, de seus
sentimentos ou suas ideias.

Nas Ciências Sociais em geral,
e na História em particular, o sub-
jetivismo tende a sobrevalorizar, e
até a tomar como critério único, os
aspectos pessoais dos temas estu-
dados, imaginando ou pressupon-
do as intenções e as motivações das
pessoas; nisso, insensivelmente
projeta para os outros seus própri-
os sentimentos internos. Historia-
dores tendentes ao subjetivismo
procuram em tudo destacar as in-
tenções dos personagens analisa-
dos, supondo em todos os agentes
históricos uma consciência clara de
suas intenções, de seus interesses e
de seus anseios. Muitas vezes, es-
ses historiadores projetam no pas-
sado interesses e desejos que são
deles próprios, ou do tempo em que
vivem, imaginando que tais inte-
resses e desejos sejam universais e

compartilhados por todos os ho-
mens de todos os tempos.

Na verdade, é sempre teme-
rário querer atribuir uma inten-
ção a alguém. O interior das cons-
ciências é algo indevassável. Por
isso, nos meios eclesiásticos se
utiliza o dito latino "de internis
nec Ecclesia" (sobre o interior das
pessoas, nem a Igreja se pronun-
cia). E em Filosofia se estuda, en-
tre os sofismas, o chamado "jul-
gamento de intenção", que con-
siste em condenar alguém não por
alguma coisa objetivamente com-
provável que realmente fez ou dis-
se, mas por uma intenção subje-
tivamente atribuída a esse al-
guém. Como a intenção é algo não
comprovável, e uma condena-
ção não pode ser feita senão a
partir de algo provado, o jul-
gamento de intenção não tem
nenhuma validade. Assim, não
se pode acusar uma pessoa
caritativa de hipocrisia somen-
te porque se lhe atribui a inten-
ção não comprovada de distribuir
suas benesses apenas porque de-
seja ser admirada e louvada.

Muito cuidado deve tomar o
historiador para não atribuir
intenções aos personagens
históricos. Por exemplo, dizer
que Clóvis, rei dos Francos,
aceitou o batismo porque que-
ria o apoio político dos cristãos
é, pelo menos, precipitado e levia-
no, a menos que essa intenção
do rei seja comprovada por
algum documento de época.

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em His-
tória e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Academia
Portuguesa da História e
dos Institutos Históricos e
Geográficos do Brasil, de
São Paulo e de Piracicaba.
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Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Homem x Mulher (VI) - Lógica
Foi Aristóteles quem for-

malizou os fundamentos da
Lógica usando três princípios:

- O princípio da identida-
de das ideias: cada coisa é
aquilo que é;

- O princípio da não con-
tradição: determinado pensa-
mento não pode ser ao mesmo
tempo verdadeiro e falso;

- O princípio do terceiro
excluído: uma ideia ou é ou
não é; uma ideia ou é verda-
deira ou é falsa, não havendo
uma terceira possibilidade.

Toda nossa civilização
está pautada nesses princí-
pios que formam a Lógica, e
homens em geral  seguem
esse raciocínio.

A mulher está fora da
civil ização na medida em
que não obedece a normas.
Antes de ser mal compreen-

dido essa proposição laca-
niana se presta mais a con-
ferir um lugar diferenciado
à ela que a diminuí-la.  A
singularidade, a diferença
são marcas femininas. É o
homem que busca identifi-
cações em outro homem, o
bom senso, o "estamos en-
tendidos", opostamente ao
que ocorre com o ser femi-
nino. No Youtube o psicana-
lista Jorge Forbes e Maitê
Proença debatem sobre "A
Mulher". Ele diz que quan-
do ele a pergunta se quer ir
ao cinema ou quer jantar e
dela ouve "pode ser", se vê
numa situação complicada,
pois isso corrompe a base de
seu raciocínio lógico já que
o terceiro é excluído. Mas
na lógica feminina a con-
tradição pode coexistir.

Faz tempo que sou ca-
dastrada num site de rela-
cionamento e até agora
nada. Recebo vários e-
mails, mas ou são de longe
ou não deu clique. Às vezes
fico em dúvida se continuo
ou não a conversar com o
cara. São tantos emails de
São Paulo e do Rio que me
perco nos perfis. Gostaria
de conhecer homens de cida-
des grandes e do interior,
ou de São Paulo e adjacên-
cias. Muitos homens me es-
crevem, eu respondo e fica
nisso, não continuam. Como
aumentar minhas chances?

Elisa.

Se, como você diz, recebe tan-
tos e-mails, pela lógica deveria ter
maiores possibilidades à mão.
Depois se queixa de muitos dos

pretendentes serem de longe, mas
expressa o desejo de conhecer
homens de cidades grandes ou
do interior. São vários elementos
que desenham contradições, re-
flexo talvez de falta de clareza do
que deseja para si.

O desejo surge sempre de
uma falta. Quando a possibilida-
de se apresenta a falta é preen-
chida e o desejo satisfeito, o que
causa uma sensação de "sacie-
dade" momentânea. Veja que
quando está se comunicando com
alguém cogita a possibilidade de pa-
rar. Mas se queixa que eles não dão
continuidade às correspondências.
Esse movimento de aproximação/
afastamento denota uma vora-
cidade que pode lhe boicotar as
possibilidades que surgem se não
for melhor administrado. Muito
sintomático de algumas estrutu-
ras. Quem lucra é o site.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Na paz a compreensão
substitui a expectativa

Com a mente e o coração na
paz, toda decepção não destrói
quem somos, ela destrói apenas
as ilusões que construímos. E,
quando as ilusões caem, perma-
necem aquilo que é verdadeiro.
A convivência, continua sendo
um dos maiores presentes da
vida, desde que aprendamos
a olhar as pessoas, como elas
realmente são, e não como
gostaríamos que fossem.
Quando a expectativa desapa-
rece, nasce a compreensão.
Quando a ilusão termina, co-
meça a verdadeira convivên-
cia. E quando o amor deixa
de exigir perfeição, transfor-
ma-se em sabedoria, porque
a expectativa aprisiona, enquan-
to a compreensão liberta. A ilu-
são cria personagens, enquanto
a verdade revela pessoas. Assim,
o amor maduro, não busca se-
res perfeitos, escolhe cami-
nhar com seres humanos,
reconhecendo suas virtudes,
acolhendo suas limitações e res-
peitando sua liberdade.

É, nesse momento, que a
convivência, deixa de ser um
campo de cobranças e passa a
ser uma oportunidade, de cres-
cimento mútuo. A decepção, per-
de a força, o perdão, encontra
espaço e a serenidade, substitui
o sofrimento. Quem aprende essa
lição, compreende que, a paz não
nasce da perfeição dos outros,
mas da maturidade com que es-
colhemos amar. A verdadeira
sabedoria, consiste em trocar ex-
pectativas por compreensão, ilu-
sões por realidade e exigências
por amor consciente. Quem vive
de expectativas, torna-se refém
das atitudes alheias. Quem
aprende a compreender, reco-
nhece que cada pessoa, oferece
aquilo que, conseguiu construir
dentro de si. As ilusões, nos fa-
zem enxergar, pessoas como gos-
taríamos que fossem, pois, a re-
alidade, nos convida a aceitá-las,
como realmente são. Essa acei-
tabilidade, não significa concor-
dar com tudo, mas olhar com
lucidez, discernimento e respei-
to. As exigências constantes,
desgastam os relacionamen-

tos. O amor consciente, ao
contrário, não impõe perfeição
nem aprisiona. Ele acolhe, orien-
ta quando necessário, estabelece
limites com serenidade e pre-
serva a liberdade de cada ser.

Amados, queridos e fiéis
leitores. A sabedoria floresce,
quando deixamos de tentar
mudar o outro, para transfor-
mar a nós mesmos. Nesse mo-
mento, a convivência deixa de
ser uma fonte permanente de
frustrações e torna-se, um ca-
minho de aprendizado, cres-
cimento e evolução. Quem
compreende mais, julga me-
nos. Quem ama com consciên-
cia, sofre menos. E quem vive
a realidade, encontra a paz
que as ilusões jamais poderi-
am oferecer. Os conflitos, fa-
zem parte da condição huma-
na. A convivência, revela nos-
sas virtudes, mas também ex-
põe nossas fragilidades. Ela
nos ensina a exercitar a paci-
ência, a tolerância, o respeito
e o perdão. Cada encontro
humano, agradável ou difícil,
carrega uma possibilidade de
evolução. Quando compreen-
demos, que ninguém existe, para
corresponder às nossas expecta-
tivas, passamos a enxergar cada
relacionamento, como uma opor-
tunidade de amadurecimento. As
diferenças, deixam de ser obstá-
culos e tornam-se lições, os con-
flitos, deixam de ser castigos e
transformam-se em convites ao
diálogo, à reflexão e ao autoco-
nhecimento. Enquanto, existirem
diferentes histórias, personalida-
des, valores e níveis de consciên-
cia, existirão divergências. O ob-
jetivo da maturidade, não é cons-
truir uma vida sem conflitos,
mas desenvolver a capacidade de
atravessá-los com equilíbrio, dis-
cernimento e serenidade. O tem-
po, pode transformar os ros-
tos, mas jamais, apaga o amor,
que se torna memória e a me-
mória que se transforma em
eternidade. E com a estimada,
querida e amada Alma gêmea,
a nossa eterna gratidão. Bom
dia e boas energias. Eu acre-
dito em você.

Pacato cidadão

Edson Rontani Júnior

Era um dos mais pacatos que
conheci. Levantava durante a se-
mana às 8 horas e aos finais de
semana estava com os olhos esta-
lados na cama já às 5h30. Tinha
suas regras e era conhecido como
metódico. Tomava café sempre no
mesmo lugar. Cortava o cabelo no
mesmo local havia 40 anos. À noi-
te, regava as plantas do seu quin-
tal. Pegava os mesmos trajetos por
décadas, conhecendo as ruas me-
lhor que na palma de sua mão.
"Opa! Consertaram o buraco que
estava aqui havia meses", pensou
certa feita. "Pintaram esta casa.
Nem a percebia mais; porém a tin-
ta a realçou e chamou minha aten-
ção", pen-sou, também.

Um dia, ia ao trabalho por
uma rua. No outro pegava ou-
tra rua. Pensava que, as-sim, a
rotina nunca o entediaria. Ia
sempre aos mesmos restauran-
tes pois já os conhecia e gostava
de evitar surpresas desagradá-
veis. Um cidadão simples, sem
muitos anseios, mas de bom
gosto, quase um bon vivant, que
buscava na vida um sentido.
Dizia que a mente vazia não era
a casa do diabo e sim da depres-
são, das neuras e do tédio. Fa-
zia todo dia as palavras cruza-
das estampadas no jornal. Sim!
Este cidadão ainda se informa-
va pelos jornais, uma de suas
principais paixões.

Nada de "Strangers Thin-
gs" ou "The Office", nada de
Netflix. Gostava de ler no pa-
pel. Ficava horas no quintal de
sua casa debulhando os clássi-
cos de Edgard Allan Poe, Nata-
niel Howthorne, Ray Bradbury
e outros. Na TV preferia o que
considerava magní-fico: Stanley
Kubrick, Roger Corman, Frank
Capra, George Stevens, Howard
Hawks, William Wyler e até Fritz
Lang. Via e revia. Não deixava
de se atualizar com os lança-
mentos para mexer a massa cin-
zenta e não ficar desatualizado.
"Afinal, preciso ter assun-to
para a conversa durante o chur-
rasco no final de semana", pen-
sou mais uma vez.

Ia no Mercado Municipal sem-
pre. Sempre nos mesmos boxes. To-
mava café no mesmo local. Re-
clamava dos preços. Passava
pelas bancas para conferir pro-
moções. Co-mo elas não vinham
e era iminente a necessidade de
repor os perecíveis, fazia a feira
que daria para uns dez dias. "Mas
o preço do filhote não baixou ain-
da; peixe anda caro", titubeou.

Parou e pensou sobre o sen-
tido da vida. Pensamentos pa-
catos que nem todo cidadão faz.
Ficou triste. Parou e pensou na
sociedade rindo dele, uma pes-
soa simples que segue as regras
sem questionar. "Tolo! Manipu-
lado! Trouxa! Guiado", foram
os termos que lhe vieram a men-
te falados pelos amigos. Sentiu-
se enganado por ser honesto.

Era o cara que vivia com
o penteado impecável num
cabelo  l i so  fora  de  moda.
Usava lenço na calça jeans e o
pente Condor do qual muitos
caçoavam. Espécie em extinção!

Lembrou de Geraldo Vandré
cantando na Rádio Difusora FM
lá por 1981: "ca-minhando e can-
tando, seguindo a canção". E va-
mos em frente. Veio-lhe à mente
outra canção de dez anos antes,
criada por Chico Buarque de Ho-
llanda, a velha "Construção":
"amou daquela vez como se fosse a
única (...), por me deixar respirar,
por me deixar exis-tir", sabendo
que o amanhã poderia não vir.

Lembrou de Gregor Samsa, a
barata gigante criada por Franz
Kafka em "Meta-morfose". Em-
brião de um mundo intransigen-
te diante de um inseto gigante
que precisa ser escondido da soci-
edade por ser asqueroso. Pensa-
mento que se esvai rapidamente
como o fechar das cortinas de um
teatro. Assim, entra outro ato.

Nosso pacato amigo evitava
falar de futebol, religião e política,
temas que consi-derava controver-
sos e que alongariam uma discus-
são que era para ser rápida.

Conhecia superficialmente sua
vizinhança a qual cumprimentava
com um seco bom dia ou boa tar-
de. Não gostava de intimidade.
Avaro de gentilezas, era o próprio
"bicho grilo" que espelhava a socie-
dade. Com uma saciedade incon-
trolável, devorava-se (a si mesmo)
como o objeto de admiração ou re-
pulsa. Ego brigando com seu alte-
rego. O certo é que muitos não o
entendiam assim como alguns não
entenderam esse texto.

Mas, resumindo, assim era o
pacato cidadão. Ninguém o conhe-
cia ou o reconhecia. Era o espelho
de todos na sociedade.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e vice-presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba
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Caipiras: Das Tropas
à Moda de Viola
começa no domingo

Divulgação

Avenida Dr. Paulo será contemplada no trecho entre a rua do
Rosário e o viaduto da avenida 31 de Março

AAAAASFSFSFSFSFALALALALALTTTTTOOOOO

Avenida Dr. Paulo de
Moraes será recapeada

A avenida Dr. Paulo de Mo-
raes está passando por serviços
de fresagem do pavimento para
receber novo asfalto. A inter-
venção faz parte do conjunto de
serviços de recapeamento que
está sendo realizado em diferen-
tes regiões de Piracicaba.

A fresagem consiste na retira-
da da camada deteriorada do pa-
vimento e preparo da via para a
aplicação da nova massa asfáltica.
Na sequência, será realizado o re-
capeamento do trecho. A avenida
será contemplada no trecho entre
a rua do Rosário e o viaduto da
avenida 31 de Março.

Já na Vila Rezende, a avenida
Dona Francisca começou a receber
a nova massa asfáltica, dando con-
tinuidade aos serviços de recupe-

ração da via. O trecho atendido
fica entre as avenidas Barão de
Serra Negra e 1º de Agosto.

A próxima frente de traba-
lho será na rua Esmeralda de
Almeida Nascimento, no bairro
Nossa Senhora de Fátima, que
também receberá recapeamento.

A Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos
reforça a necessidade de que
moradores e visitantes evitem dei-
xar seus veículos estacionados nas
vias durante as obras, de forma a
não interromper o andamento dos
serviços de recape e não ocasio-
nar em "recortes" no asfalto.

A programação pode ser al-
terada a qualquer momento e as
obras podem ocasionar desvios
e bloqueios para o trânsito.

BBBBBLALALALALATKATKATKATKATKAUSKASUSKASUSKASUSKASUSKAS

Abertura da
Olimpíada da Melhor
Idade é no dia 1º

A 17ª edição da Olimpíada
Municipal da Melhor Idade terá
início na próxima quinta-feira,
dia 1º de outubro, às 15h, no
Ginásio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas, com entrada gratuita. A
realização é da Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, com a participa-
ção de grupos do município.

A competição prossegue até
19 de novembro e reunirá atle-
tas com 50 anos ou mais em 16
modalidades esportivas, entre
elas atletismo, natação, bocha,
voleibol adaptado, dança de sa-
lão e coreografia. Serão utiliza-
dos espaços esportivos munici-
pais, clubes, entidades e associ-
ações do município.

Em recente reunião, Beatriz
Beig e Luis Fernando da Silva Mar-
ques, membros da comissão orga-
nizadora, repassaram aos dirigen-
tes todas as informações sobre o
evento. A principal novidade é o
retorno da premiação de Cam-
peão Geral, resgatando uma tra-
dição aguardada pelos parti-
cipantes, mediante somatória
de pontos longo da disputa.

A cerimônia de abertura con-
tará com o desfile dos grupos, pre-
sença de autoridades e do Tiro de
Guerra de Piracicaba (TG 02-
028) - responsável pelo hastea-
mento das bandeiras, e apre-
sentação de coreografia. Um dos
pontos altos do evento será a
condução do fogo simbólico e o
acendimento da pira olímpica.

Beatriz Beig e Luis Fernando da Silva Marques, da comissão organizadora

Divulgação

A Pinacoteca de São Paulo,
museu da Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas
do Estado de São Paulo, e a Pi-
nacoteca Municipal Miguel Du-
tra de Piracicaba apresentam, a
partir deste domingo, 27/09, a
exposição Caipiras: das tropas
à moda de viola. Com curadoria
de Yuri Quevedo, a mostra reúne
cerca de 50 obras de 28 artistas
do acervo da Pinacoteca de São
Paulo. A entrada é gratuita.

"Levar a exposição para a Pi-
nacoteca de Piracicaba é reafirmar
nosso compromisso de fazer a cul-
tura chegar a todo o território pau-
lista. Valorizar o interior, fazendo
circular pelas regiões do estado as
obras que normalmente ficam ex-
postas na capital, é reconhecer a
força das nossas raízes, ampliar o
acesso da população a grandes ex-
periências culturais e fortalecer a
identidade que faz de São Paulo um
estado plural e diverso", afirma
Marilia Marton, secretária da Cul-
tura, Economia e Indústria Criati-
vas do Estado de São Paulo.

Caipiras:  das tropas à
moda de viola propõe um exer-
cício crítico sobre a construção
dessa figura emblemática pelos
artistas do fim do século XIX,
revelando as tensões raciais por
trás das pinturas, além de per-

A primeira versão de Amolação Interrompida, de 1893, à esquerda e estudos de Caipira
Picando o Fumo, do mesmo ano

mitir que o público de Piracica-
ba veja de perto obras históri-
cas do acervo da Pinacoteca de
São Paulo - entre elas, trabalhos
de artistas com fortes ligações
com a cidade, como Almeida
Júnior, Miguelzinho Dutra e
Pedro Alexandrino.

"Essas pinturas têm tempo
histórico e muitas vezes se afas-
tam da vida caipira fora das te-

las: são fruto do projeto político
de uma elite cultural empenhada
na modernização de São Paulo e
na construção de um lugar desta-
cado para o estado frente às ou-
tras unidades da federação. Os cai-
piras foram eleitos, no século XIX,
como a figura ancestral dos pau-
listas, uma origem calcada numa
ideia racista de mestiçagem, que
apostava no encontro de indígenas

com europeus e na exclusão da po-
pulação negra", explica Yuri Que-
vedo, curador da Pinacoteca e da
exposição em Piracicaba.

Organizada a partir do acervo
da Pinacoteca de São Paulo, Caipi-
ras: das tropas à moda de viola
se divide em três núcleos temáti-
cos: A construção dos caipiras; Tro-
peiros; e Os tempos mudam: a
moda de viola e a nostalgia.
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Evento tem mais de 900 inscritos

Nenhuma mulher pode encontrar a porta fechada
Pedro Tourinho

Quando falamos em violência
contra a mulher, estamos falando
de uma realidade que atinge toda
a Região Metropolitana de Cam-
pinas e também regiões vizi-
nhas, como Piracicaba. Não se
trata de um problema distante
nem de casos isolados. É uma
situação que atravessa famílias,
bairros e comunidades inteiras,
exigindo do poder público respos-
tas rápidas, acolhimento e políti-
cas permanentes de proteção.

Os números ajudam a mostrar
a dimensão do problema, mas não
contam toda a história. Na região,
milhares de ocorrências de violên-
cia contra mulheres são registra-
das todos os anos. Em grande par-
te dos casos, o agressor é alguém
que mantém ou manteve uma re-
lação afetiva com a vítima. A vio-
lência começa muitas vezes com
ameaças, humilhações, persegui-
ções e agressões psicológicas. Quan-
do não encontra barreiras, pode
avançar para agressões físicas e,
nos casos mais extremos, para o
feminicídio.

Em 2026, as regiões de Cam-
pinas e Piracicaba registraram
um aumento preocupante desse
tipo de crime. Por trás de cada
estatística existe uma mulher
que teve seus direitos violados,
uma família marcada pela dor e
uma comunidade que se pergun-
ta se aquela tragédia poderia ter
sido evitada. Essa é a pergunta que
deve orientar a ação do Estado.

A proteção das mulheres pre-
cisa ser tratada como prioridade
na segurança pública. Não basta
agir depois que a violência aconte-
ce. É preciso garantir canais aces-
síveis de denúncia, equipes prepa-
radas para o atendimento e uma
rede de acolhimento capaz de ofe-
recer proteção e orientação desde o
primeiro pedido de ajuda.

Por isso, defendo o fortaleci-
mento das Delegacias de Defesa da
Mulher. Campinas possui duas
unidades, mas apenas uma delas
funciona 24 horas por dia. A 1ª
Delegacia de Defesa da Mulher, lo-
calizada no Jardim Proença, não
oferece atendimento ininterrupto.
O problema é que a violência não
tem horário para acontecer. Ela
não espera o início do expediente
nem respeita dias úteis. Muitas
mulheres precisam de ajuda duran-
te a madrugada, aos finais de se-
mana ou nos feriados.

Vou continuar lutando
para que as duas Delegacias de
Defesa da Mulher de Campinas
funcionem 24 horas por dia e
para que esse modelo seja am-
pliado para outras cidades do
interior paulista. Também é ne-
cessário discutir a ampliação da
estrutura disponível na cidade,
garantindo que mais mulheres
tenham acesso rápido ao aten-
dimento especializado.

Nenhuma mulher pode en-
contrar uma porta fechada
quando decide denunciar uma
agressão ou buscar proteção. O
primeiro contato com o Estado

pode ser decisivo para interrom-
per um ciclo de violência e evitar
que novas agressões aconteçam.

Essa preocupação também
motivou uma das minhas primei-
ras iniciativas como deputado fe-
deral. Em 2024, solicitei ao Minis-
tério das Mulheres a implantação
da Casa da Mulher Brasileira em
Campinas. O equipamento reúne,
em um único espaço, diversos ser-
viços essenciais para quem enfren-
ta situações de violência, como aco-
lhimento, atendimento especializa-
do, orientação jurídica e encami-
nhamento para a rede de proteção.

Infelizmente, a implantação
não avançou na velocidade que
a cidade precisava. Ainda as-
sim, a mobilização das mulhe-
res e das entidades que atuam
nessa área manteve essa pauta
viva. Agora, o Conselho Municipal
dos Direitos da Mulher deu mais
um passo importante ao criar uma
comissão responsável pelos estudos
técnicos necessários para a implan-
tação da unidade.

Campinas tem porte e relevân-
cia para receber uma estrutura

completa da Casa da Mulher Bra-
sileira. Isso significa oferecer aten-
dimento mais integrado, reduzir a
burocracia e garantir que a vítima
não precise percorrer diferentes
órgãos para encontrar apoio.

Combater a violência contra a
mulher exige investimento, plane-
jamento e compromisso político.
Não existe solução simples para
um problema tão complexo. Mas
existe um caminho claro. Esse
caminho passa por delegacias fun-
cionando plenamente, equipes ca-
pacitadas, serviços de acolhimento
fortalecidos e políticas públicas
construídas com seriedade.

Proteger as mulheres é pro-
teger famílias, fortalecer comu-
nidades e defender o direito de
todas as pessoas viverem com
dignidade e segurança. Essa
não é uma pauta de um único gru-
po. É uma responsabilidade que diz
respeito a toda a sociedade.

Pedro Tourinho, médico
sanitarista, ex-presidente
da Fundacentro e candida-
to a Deputado Federal - PT

A quarta edição do Pedala
Pira, realizada pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Turismo,
acontece neste domingo, 27/09,
e, além do passeio ciclístico pas-
sando por atrativos turísticos
da cidade, o evento terá apre-
sentações musicais durante e após
o percurso - de aproximadamente
10 km. A concentração será a par-
tir das 8h, no Parque Engenho
Central, próximo à Passarela Pên-

sil, com saída prevista para as 9h.
Mais de 900 pessoas se inscre-

veram gratuitamente para esta edi-
ção. Contudo, o evento continua
aberto à participação de ciclistas de
todas as idades. Neste ano, a pro-
gramação contará com a banda
Farofaxé, que estará em um trio
elétrico, acompanhando o percur-
so e animando os ciclistas. Na vol-
ta do passeio, no Parque Engenho
Central, a programação continua
com o grupo Roda de Groove, co-

mandando um show dançante
para os participantes e para quem
estiver passeando pelo local. A edi-
ção de 2026 ganha significado especial
por ser realizada no Dia Mundial do
Turismo, celebrado em 27 de setem-
bro. A proposta é unir turismo, lazer,
atividade física e ocupação dos es-
paços públicos, convidando mora-
dores e visitantes a redescobrirem
Piracicaba sobre duas rodas.

Para a Secretaria de Turismo, o
Pedala Pira é uma oportunidade de

vivenciar Piracicaba de uma forma di-
ferente, já que além de percorrer atra-
tivos da cidade de bicicleta, os par-
ticipantes terão música e animação
durante o trajeto e na chegada ao
Engenho Central com a programa-
ção reúne turismo, lazer e convi-
vência em um dia simbólico, que é
o Dia Mundial do Turismo. O even-
to conta ainda com apoio da Secre-
taria Municipal de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes e da
Guarda Civil Municipal.
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Deputada Bebel
denuncia e cobra
do prefeito solução
para alagamento
Conversando com diversos lojistas, Bebel conta que foi informada
que toda vez que chove um pouco mais forte, o local fica alagado

Divulgação

Feirantes serão orientados sobre crédito e serviços para pe-
quenos negócios
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Após visitar nesta semana o
Camelódromo Municipal, ao lado
do Terminal Central Integrado de
Ônibus, e ser informada de que os
comerciantes sofrem com proble-
mas de cotejamento e alagamento
do local, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) encami-
nhou ofício dirigido ao prefeito
da cidade, Hélio Zanatta, nesta
sexta-feira, 25, solicitando ação
da prefeitura municipal para resol-
ver o problema do local, que afeta
comerciantes e consumidores. A
ação da Professora Bebel foi moti-
vada por receber solicitação de per-
missionários para que pudesse agir,
como deputada, junto ao prefeito,

para o problema no telhado seja
sanado o mais breve possível.

Conversando com diversos
lojistas, Bebel conta que foi in-
formada que toda vez que cho-
ve um pouco mais forte, o local
fica alagado em diversas partes,
prejudicando a todos, comercian-
tes e consumidores. "O problema,
como relataram, é oriundo da ve-
dação do telhado e, possivelmente,
na calha. Como se trata de um bem
público e um espaço que abriga
mais de 50 pequenos lojistas, que
dali tiram o seu sustento, assim
como um importante local, com
diversos produtos, que atraem a
atenção de boa parte da população

piracicabana, entendo que há a
necessidade de uma intervenção da
atual administração para sanar
esses problemas de cotejamento no
telhado e que chega a provocar ala-
gamentos quando a chuva é mais
contínua", cobra a deputada no
ofício dirigido ao prefeito.

A parlamentar também diz que
reconhece que o espaço foi conce-
dido aos permissionários, "mas é
notável que não reúnem condições
financeiras para custear obras ne-
cessárias para resolver esta situa-
ção, até porque o ganho que obtém
mal dá para o sustento de suas fa-
mílias", diz. Por isso, solicita ao
prefeito que tome as medidas cabí-

veis o mais breve possível, uma vez
que, em breve,  terá início o  perío-
do em que as chuvas deverão ser
intensificar ainda mais.

Para a Professora Bebel, "não
cuidar daquele deste importante
espaço público da nossa cidade pre-
judica principalmente a população
mais simples que trabalha e utiliza
esse camelódromo tanto para tra-
balhar como para consumir pro-
dutos", diz a parlamentar, que
aguarda que as medidas sejam to-
madas o mais breve possível, in-
clusive colocando o seu mandato
popular na Assembleia Legislativa
à disposição para poder continuar
contribuindo com Piracicaba.

A deputada Professora Bebel durante visita ao camelódromo
conversa com permissionária

A Professora Bebel tomou conhecimento dos probelmas no came-
lódromo ao visitar o local, nesta semana

No camelódromo central trabalham cerca de 50 lojistas O problema que gera o alagamento é no telhado e na calha, confo-
me relataram lojistas à deputada Professora Bebel

Feirantes terão atendimento
do Banco do Povo e Sebrae

Feirantes e proprietários de
boxes e estandes dos varejões
municipais de Piracicaba terão
acesso a informações e orienta-
ções sobre crédito e serviços
para pequenos negócios duran-
te uma ação promovida pela
Prefeitura, por meio da Secretaria
Municipal de Trabalho, Emprego e
Renda, em parceria com o Banco
do Povo Paulista e do Sebrae Aqui.

Ao todo, sete varejões rece-
berão as equipes, que também
realizarão atendimento presen-
cial aos microempreendedores
individuais (MEIs).

A iniciativa tem como objetivo
apresentar aos feirantes as possi-
bilidades de crédito do Banco do
Povo Paulista para investimento e
capital de giro. Os empreendedo-

res interessados poderão receber
orientações individualizadas e re-
alizar simulações de crédito, de
acordo com a atividade, necessida-
de e capacidade de pagamento.

O Sebrae Aqui também estará
presente para aproximar os servi-
ços dos MEIs, com orientações so-
bre gestão do negócio, formaliza-
ção, regularização, capacitação e
desenvolvimento da atividade em-
presarial, além de direcionamentos
para serviços e soluções disponíveis.

A programação começa no
Varejão do Água Branca, em 29/
09, e segue até 28/11. Os aten-
dimentos serão realizados das
13h30 às 16h30, com exceção
dos varejões Vila Rezende e Pi-
racicamirim, onde a ação ocor-
rerá das 8h30 às 11h30.

O voto consciente começa
antes de chegar à urna
Fabiano Ravelli

No dia 4 de outubro, os brasi-
leiros voltarão às urnas para esco-
lher seus representantes nas elei-
ções de 2026. Mais do que cumprir
uma obrigação cívica, esse é um
momento de exercer um direito
fundamental e assumir a respon-
sabilidade pelo futuro que quere-
mos construir para o nosso país.

O voto é uma das ferramentas
mais importantes da democracia.
Por meio dele, cada cidadão parti-
cipa das decisões que influenciam
os rumos do Brasil, dos estados e,
consequentemente, da vida em nos-
sas cidades. Por isso, é fundamen-
tal que a participação nas eleições
seja acompanhada de reflexão, in-
formação e consciência sobre o sig-
nificado de cada escolha.

Como profissionais da conta-
bilidade, sabemos que decisões res-
ponsáveis exigem análise, planeja-
mento e visão de futuro. No exercí-
cio da nossa atividade, avaliamos
cenários, consideramos consequ-
ências e buscamos informações que
sustentem nossas escolhas. Essa
mesma postura, guardadas as de-
vidas proporções, também deve es-
tar presente no momento de deci-
dir quem receberá nosso voto.

Escolher um candidato não
deve ser uma decisão tomada de
última hora, muito menos ba-
seada exclusivamente em pro-
messas, simpatias pessoais ou
informações compartilhadas
sem verificação. É importante

conhecer as propostas, avaliar
a trajetória dos candidatos, ob-
servar seus compromissos com
a sociedade e refletir sobre os
valores e as prioridades que re-
presentam. O voto não represen-
ta apenas uma escolha indivi-
dual: ele contribui para definir
os caminhos coletivos que segui-
remos nos próximos anos.

O Sincop, como entidade re-
presentativa dos profissionais
da contabilidade de Piracicaba
e região, reconhece a importân-
cia da participação cidadã na cons-
trução de uma sociedade mais jus-
ta, desenvolvida e comprometida
com o interesse coletivo

Por isso, deixo aqui um
convite a toda a comunidade,
especialmente aos colegas da
classe contábil: participem das
eleições, preparem-se, informem-
se e votem com consciência. Respei-
tem as escolhas individuais e man-
tenham o diálogo como instrumen-
to de convivência democrática.

No dia 4 de outubro, cada
voto terá seu valor. Que possa-
mos chegar às urnas não apenas
com os números anotados em nos-
sas colinhas, mas com a consciên-
cia tranquila de quem refletiu
sobre suas escolhas e compre-
endeu a importância delas para
o futuro que desejamos construir.

Fabiano Ravelli, presi-
dente do Sincop - Sindi-
cato dos Contabilistas de
Piracicaba e região
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O jovem Fernando
Febeliano e a resposta
que veio a galope
Antes de ser prefeito,  o influente polít ico do Século
20 teve que enfrentar a reclamação de uma vizinha
sobre a cocheira que mantinha em sua casa

Divulgação

Muito antes de se eleger ve-
reador e de se tornar prefeito
de Piracicaba, de dar andamen-
to à aquisição do terreno para
a instalação da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, de
ajudar na aprovação do projeto
para a construção do Matadouro
Municipal, de se responsabilizar
pelo traçado da Avenida Indepen-
dência e inaugurar a via, de levar
adiante a ideia dos Jardins Tibiri-
çá e do Colégio Assunção, enfim,
de contribuir para a consecução
de inúmeras melhorias no muni-
cípio, Fernando Febeliano da Cos-
ta teve que lidar com um proble-
ma do cotidiano, desses come-
zinhos que sucedem com paca-
tos cidadãos mundo afora: a
reclamação de um vizinho.

No caso, uma vizinha: dona
Francisca Maria da Conceição.

Entre agosto e outubro de
1891, o jovem Fernando Febeli-
ano, à época beirando os 29
anos, protagonizou uma quere-
la com Dona Francisca, cujo mo-
tivo foram as indelicadezas, sono-
ras e olfativas, perpetradas pelo
animal que Fernando criava
nos fundos de sua casa.

Encilhado nesse desentendi-
mento acerca do quadrúpede, o
professor Guilherme Vitti escreveu
o texto “Uma cocheira do baru-
lho”, em que relata as escoiceadas
trocadas entre os vizinhos.

O  t e x t o ,  q u e  é  o  t e m a
desta edição da série “Acha-
dos do Arquivo – Memórias
de Um Arquivo”, segue, abai-
xo, transcrito na íntegra:

“Uma cocheira do barulho
‘Cidadãos Presidente e

mais membros da Intendên-
cia Municipal.

Francisca Maria da Concei-
ção, moradora do Largo da Ca-
deia desta cidade, vem, respei-
tosamente, requerer-vos que
mandeis intimar o cidadão Fer-
nando Febeliano da Costa, para,
em observância do Código de
Posturas, remover uma cochei-
ra que tem junto a uma parede
da casa da suplicante, cuja co-
cheira, além do mau cheiro que
faz exalar pelo interior de sua
propriedade, ainda o animal,
com as constantes batidas de
patas pela parede aludida, não
lhe deixa à noite conciliar o
sono, pelo barulho que faz.

Acresce que o abuso do pro-
prietário dessa cocheira é duplo,
porquanto, além do incômodo
constante que ocasiona às pes-
soas de sua família, ainda se
serve, sem consentimento seu,
de parede de sua casa, que é es-
tragada pelo animal.

Sendo de justiça a remoção da
cocheira acima referida, em bene-
fício da saúde da família da supli-
cante, que, além disso, se vê preju-
dicada em sua propriedade, ainda

Fernando Febeliano da Costa enfrentou a reclamação de uma vizinha por conta da cocheira em sua casa
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é uma medida reclamada pela hi-
giene pública.

Neste sentido
P. deferimento. E. R. Mce.
Piracicaba, 20 de agosto

de 1891
Francisca Maria da Con-

ceição.’

A Câmara encaminhou ao
Fiscal, que informou o seguinte:

‘Em cumprimento ao des-
pacho exarado na petição re-
tro, informo a V. Sas. que a
parede da casa da peticionária,
D. Francisca Maria da Concei-
ção, estraga-se pelo lado de
fora, onde se acha a cocheira
de Fernando Febeliano da Cos-
ta, e, pelo lado de dentro da
casa da peticionária, encon-
trei-a consertada recentemen-
te; quanto ao mau cheiro que
exala da cocheira, creio ser ver-
dade, em vista da falta de as-
seio de que encontrei.

Piracicaba, 04 de setem-
bro de 1891.

José Elias de C. Salles –
Fiscal do Norte’

À vista da informação do Fis-
cal, a Câmara deferiu o pedido.

O problema, porém, é que o
cidadão em referência era um se-
nhor cidadão influente de quatro
costados. Entrou com um recurso
e... vamos a ele:

‘Ilmos. Srs. etc.
O abaixo-assinado, tendo sido

surpreendido, no dia 6 de outubro
do corrente, com a intimação fei-
ta pelo fiscal José Elias, em cum-
primento ao despacho dado no re-
querimento de Francisca de Tal,
para, no prazo de 30 dias, fazer
retirar do quintal da casa de sua
residência uma estrebaria aí exis-
tente há mais de dois anos, tendo

o suplicante o maior cuidado em
conservá-la sempre limpa, como
prova com o fiscal Sr. Lourenço de
Cerqueira e outras pessoas dignas
que sempre estão em seu estabe-
lecimento, quis o suplicante exa-
minar o requerimento feito pela
queixosa e, com grande admira-
ção, viu o absurdo do requerido
e da inexatidão da informação
prestada pelo fiscal José Elias.

Entre a referida estrebaria e a
parede da casa da queixosa existe
uma segunda parede de tijolos até a
altura de um metro e vinte centí-
metros, isolando completamen-
te o prédio ou impedindo a trans-
missão de qualquer umidade que
pudesse provir da estrebaria, e,
por isso, não pode prejudicar a
parede da casa da queixosa, como
informou o fiscal José Elias.

Diz a queixosa que o animal lhe
tira o sono: isto, porém, mais pare-
ce pilhéria do que motivo que mere-
ça ponderação; porque não se pode
acreditar que um animal de estre-
baria, manso como é o do suplican-
te, possa fazer tanto barulho que
incomode os seus vizinhos.

Acresce mais que a queixosa
nunca se importou com a estreba-
ria nesse lugar (sendo, para notar-
se, que ela aí existe há mais de dois
anos), antes de ter uma pequena
dúvida com o suplicante, e, não
achando outros meios para prejudi-
cá-lo, procura este para vingar-se,
requerendo e alegando absurdos.

Em vista do exposto e aten-
dendo ao espírito de justiça que
deve haver na corporação da qual
sois digníssimos membros, o su-
plicante vem respeitosamente
requerer a V. Sas. se dignem no-
mear uma comissão de pessoas
habilitadas para examinarem a
sua estrebaria e julgarem a ver-
dade do que expõe, anulando, ao
mesmo tempo, a inexata infor-

mação prestada por um fiscal
que não sabe conhecer os seus
deveres, omitindo a verdade dos
fatos, pois se a estrebaria esta-
va suja, corria-lhe o dever de
multar o suplicante.

Piracicaba, 15 de outubro
de 1891.

Fernando Febeliano da Costa’.

Para sair da entalada a Câ-
mara nomeou uma comissão com-
posta dos dois fiscais existentes, o
do Norte e o do Sul, sendo um deles
o que dera razão à D. Francisca.
Em novo parecer, voltou atrás do
que informara, assinando com o
companheiro informação de que
tudo estava em ordem, não havia
sujeira nem fedentina e o muro,
na verdade, tinha seis palmos
de grossura.

Com isso a Câmara voltou
atrás do que decidira e a sra. D.
Francisca... continuou a ser in-
comodada apenas por fantas-
mas cavalares.”

Embora ainda não ocupas-
se cargo público à época desses
fatos, Fernando Febeliano já
era, como afirmado por Vitti,
pessoa influente na cidade. Não
é possível saber se o alegado por
Dona Francisca era verdade ou so-
mente pirraça. Mas fato é que Fe-
beliano venceu o páreo, Dona
Francisca ganhou a aura de vin-
gativa e o fiscal José Elias foi ta-
chado de mentiroso.

Muitos anos depois, diante
do pelotão de afazeres legisla-
tivos, o Coronel Fernando Fe-
beliano da Costa haveria de re-
cordar daquela tarde remota
em que o Fiscal do Norte lhe
apresentou uma intimação.

Dependendo com quem se
mexe, a resposta vem a galope.

Obra  in fant i l  apresenta  importânc ia  das  conexões ent re
natureza e  sociedade

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Livro Floresbela será
lançado na Esalq

Na próxima segunda-feira,
28, a Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) recebe o lançamento do li-
vro Floresbela e sua Conexão
com a Natureza, obra idealiza-
da por docentes e estudantes de
graduação e pós-graduação em
Engenharia Florestal que integram
o projeto Semeando o Futuro. O
evento será realizado das 9h às
11h, na Biblioteca Central Dina
Bueno Moretti, em Piracicaba.

Voltado ao público infantil, o
livro apresenta, de forma lúdica e
interativa, a importância da fase
reprodutiva das árvores, desper-
tando a curiosidade sobre proces-
sos naturais presentes no cotidia-
no e sua relevância para o meio
ambiente e a sociedade. A narrati-
va é conduzida por Floresbela, uma
flor de quaresmeira, que apresenta
personagens e situações que podem
ser explorados em ambientes for-
mais e não formais de ensino com
o apoio de educadores.

O lançamento contará com a
presença dos autores Luciana Du-
que Silva, Maria Isabel dos Santos
Barbosa Barreto, Amanda More-
no de Lima, Weverton Apareci-
do Reis dos Passos, Claudia
Fernanda Franzin, Marcela de
Andrade Barbosa, Humberto de
Jesus Eufrade Junior, Graciela
de Amaral Merheb e da ilustrado-
ra Paula Martins Nery.

A atividade é aberta a estu-
dantes, docentes, funcionários
e à comunidade externa, medi-
ante inscrição gratuita.

SERVIÇO
Lançamento do livro Flo-
resbela e sua Conexão
com a Natureza, segun-
da-feira, 28, das 9h às
11h, na Biblioteca Central
Dina Bueno Moretti - Esalq/
USP, Av. Pádua Dias, 11, Pi-
racicaba. Inscrições: ht-
tps://doity.com.br/lanca-
mento-livro-floresbela

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Aprovado projeto que cria
as microflorestas urbanas

A Câmara aprovou em pri-
meira discussão, durante a 52ª
Reunião Ordinária, na noite
desta quinta-feira (24), o proje-
to de lei 141/2026, que institui o
Programa Municipal de Micro-
florestas Urbanas e Soluções
Baseadas na Natureza. De au-
toria do vereador Rafael Boer
(PRTB) e assinado conjunta-
mente pela vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, a proposta pre-
vê o uso de áreas públicas para
ampliar a biodiversidade e a in-
fraestrutura verde da cidade,
melhorar o manejo das águas das
chuvas e contribuir para a redu-
ção das chamadas "ilhas de calor".

O programa estabelece qua-
tro modalidades de interven-
ção: microflorestas formadas
pelo plantio em alta densidade
de espécies nativas; jardins de
chuva comunitários; recupera-
ção de áreas degradadas; e par-
ques lineares. Entre os objetivos
estão a recuperação da biodiver-
sidade local, com prioridade
para espécies da Mata Atlântica
e do Cerrado, a melhoria do mi-
croclima, a mitigação da polui-
ção atmosférica e a adaptação da
cidade às mudanças climáticas.

Os jardins de chuva deve-
rão contribuir para o manejo sus-
tentável das águas pluviais, en-
quanto os parques lineares te-
rão, entre suas funções, a pre-
servação da permeabilidade do
solo nas margens de rios e ribei-
rões. A proposta prevê que essas
áreas favoreçam a infiltração da
água e reduzam sua vazão duran-
te períodos de chuvas mais inten-
sas e inundações, além de proteger
a biodiversidade e os recursos
hídricos e criar espaços de lazer.

Rafael Boer e Silvia Morales
apontam, na justificativa do proje-
to de lei, que a impermeabilização
do solo e a fragmentação da vege-
tação nativa estão entre os desafi-
os enfrentados por Piracicaba em
áreas como drenagem urbana, equi-
líbrio térmico e preservação da bio-
diversidade. "As microflorestas
urbanas, os jardins de chuva e os
parques lineares previstos neste
projeto constituem estratégias re-
conhecidas pela capacidade de
ampliar a infiltração da água no
solo, reduzir o escoamento su-
perficial, auxiliar no controle de
alagamentos e inundações, me-
lhorar o microclima urbano e
contribuir para a mitigação das
ilhas de calor", afirmam.
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Kawai defende o
fortalecimento de
políticas a crianças
e adolescentes

A necessidade de o poder pú-
blico construir e fortalecer políti-
cas públicas voltadas às crianças e
aos adolescentes foi destacada pelo
vereador Pedro Kawai (PSDB), que
representou a Câmara Municipal
de Piracicaba na abertura da
13ª Conferência Municipal dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente, realizada nesta sexta-feira
(25), na Fumep (Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba).

Ao participar da mesa de aber-
tura, Kawai ressaltou que a formu-
lação das políticas públicas deve
considerar a participação dos pró-
prios jovens e reconhecê-los como
sujeitos ativos na discussão sobre
seus direitos e sobre as ações de-
senvolvidas pelo poder público.

"Precisamos, e muito, da po-
pulação jovem, por serem represen-
tantes qualificados", afirmou o
parlamentar. Kawai defendeu que
as propostas discutidas durante a
Conferência contribuam para a
construção de políticas capazes de
garantir direitos e oferecer respal-
do às crianças e aos adolescentes.

O vereador também desta-
cou a evolução das conferênci-
as ao longo dos anos e parabe-
nizou o CMDCA (Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança
e do Adolescente) pela organi-
zação do encontro. Ele ainda
ressaltou a atuação do Fumde-
ca (Fundo Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescen-
te), destinado ao financiamen-
to de ações, programas e proje-
tos relacionados à garantia dos
direitos desse público.

Com o tema "Fortalecendo o
Sistema de Garantia de Direitos da
Criança e do Adolescente (SGDCA)
e a Democracia Participativa", a
Conferência reuniu representantes
da sociedade civil, conselheiros,
profissionais, crianças e adolescen-
tes para discutir propostas de apri-
moramento das políticas públicas.
O encontro também prevê a eleição
de delegados para as etapas seguin-

Vereador representou a Câmara na abertura da 13ª Conferência Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente; Rai de Almeida também participou do encontro

tes do processo conferencial.
Realizada a cada dois anos,

a Conferência busca mobilizar
integrantes do Sistema de Garan-
tia de Direitos e ampliar a partici-
pação social na elaboração de pro-
postas destinadas à proteção e ao
bem-estar de crianças e adolescen-
tes. Entre os jovens presentes esta-
vam alunos do Casap (Centro de
Atenção à Saúde do Adolescen-
te de Piracicaba) e do Senac.

A vereadora Rai de Almeida
(PT), que também participou da
abertura, ressaltou o papel das con-
ferências como instrumentos de
consulta e participação popular,
desde a etapa municipal até a naci-
onal. "É o governo federal fazendo
com que se cumpram políticas de
assistência social, que respaldem a
criança e o adolescente", afirmou.

Durante as manifestações,
Janaína de Moraes, representante
do Conselho Tutelar, abordou a

importância da Conferência para o
fortalecimento das políticas públi-
cas. Já Juliana Vicentin, represen-
tante da Secretaria Municipal de
Educação, destacou a participação
dos jovens e o papel das escolas na
identificação de situações que
podem indicar violações de direi-
tos e outros problemas enfrenta-
dos por crianças e adolescentes.

A primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social de Solidarieda-
de, Valkíria Callovi, chamou a aten-
ção para a possibilidade de pessoas
físicas e jurídicas destinarem parte
do Imposto de Renda a fundos
municipais. Segundo ela, Piracica-
ba teria potencial para receber mais
de R$ 45 milhões por ano por meio
dessas destinações, enquanto a ar-
recadação atual seria de aproxima-
damente R$ 1,3 milhão.

A Secretaria Municipal de Ci-
dadania e Parcerias foi represen-
tada por Adriana Moretti, que res-

saltou a importância da elabora-
ção de propostas voltadas a uma
sociedade mais justa. O secretário
municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social, José Edvaldo
Brito, também participou e abor-
dou ações da administração mu-
nicipal direcionadas à profissiona-
lização dos jovens. A presidente do
CMDCA, Ádila Machado, encerrou
a primeira etapa da abertura des-
tacando os desafios que seriam
debatidos ao longo do encontro e a
importância do fortalecimento das
políticas públicas destinadas às cri-
anças e aos adolescentes.

Após a abertura, Luna Teixei-
ra, representante do Comitê de
Participação de Adolescentes (CPA),
fez a leitura do regimento interno da
Conferência. A programação também
contou com palestra de Anna Luiza
Calixto, cientista social, escritora
infantil e educadora sexual, sobre
o tema central do encontro.

PPPPPRRRRROPOSTOPOSTOPOSTOPOSTOPOSTAAAAA

Fórum de Inovação, Ciência e Tecnologia
discute criação de incentivos fiscais

A reunião mensal do Fórum
Permanente Sobre Inovação, Ciên-
cia e Tecnologia foi realizada nesta
quinta-feira (25), na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. O tema da
reunião do Fórum, que está sob co-
ordenação da vereadora Rai de Al-
meida (PT), tratou a proposta do
Executivo que cria o Sistema Mu-
nicipal de Incentivos ao Desenvol-
vimento Econômico Sustentável de
Piracicaba - SIMDES. A proposta que
cria o SIMDES foi desenvolvida pela
Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Comér-
cio e discutida por diversos setores
da sociedade organizada. A expec-
tativa dos membros do Fórum é
que o projeto seja encaminhado
para a Câmara ainda em 2026.

Ele reúne, em uma única lei,
as diversas legislações que tra-
tam de incentivos fiscais. Essa
nova legislação será dividida em
quatro modalidades: indústria, co-
mércio e serviços; núcleo do Par-
que Tecnológico; reforma e ocupa-
ção do Distrito de Inovação; e PII-
DES: ISS para inovação.

Ao longo da reunião, os pre-
sentes tiraram dúvidas e discuti-
ram os principais pontos do SIM-
DES e, como encaminhamento, fi-
cou estipulado um período de 10
dias para que dúvidas e sugestões
sejam encaminhadas ao Fórum.

Os presentes ainda destaca-
ram a importância da aprovação
do Sistema Municipal de Incenti-
vos ainda em 2026 para que já en-
tre em vigor em 2027.

Participaram da reunião do
Fórum o diretor do departamento
de TI da Câmara e integrante do
Conselho Municipal de Ciências e
Tecnologia, João Ricardo Viccino;
o secretário executivo do Conselho
Municipal de Ciência, Tecnologia e
Inovação de Piracicaba (CMCTI),

Part icipantes discutiram os principais pontos de proposta desenvolvida pelo Executivo
e têm 10 dias para encaminhar dúvidas e sugestões ao Fórum

Alex Gonçalves; o atual secretário
executivo da Pira 21, Rafael Rober-
to Domarco Aloisi; e o represen-
tante da Associação dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Piracicaba
(AEAP), Danilo Schmidt.

Participaram, ainda, o repre-
sentante do Centro de Energia
Nuclear na Agricultura da Univer-
sidade de São Paulo (CENA/USP),
Kassio Ferreira Mendes; o repre-
sentante da Associação das Em-
presas de Tecnologia de Piraci-
caba e Região - ATEPI/TINSPI-
RA, Fabricio de Campos; e o advo-
gado da Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (FEALQ),
Pedro Gervatoski Lourenço.

NOVO VEÍCULO
A Casa da Vovó Nice, em
Piracicaba, ganhou um novo
reforço para suas atividades
diárias. Uma Fiorino passa
a integrar a estrutura da ins-
tituição e será utilizada nos
deslocamentos da equipe e
em serviços de logística.
Personalizado com a identi-

dade visual da Casa da Vovó
Nice, o veículo também traz
informações de contato e a
identificação do diretor Pau-
lo Soares. A aquisição amplia
a estrutura de apoio ao tra-
balho desenvolvido pela ins-
tituição no atendimento e
cuidado às pessoas idosas.

ESTADUAL
A candidata a deputada es-
tadual Aline Torres (PSD)
esteve em Piracicaba ontem,
em contato com amigos e
apoiadores na Padaria Di
Papi. Na foto, Elisabete Bor-

tolin, Antônio Daragone, Pau-
lo Desar, Aline Torres, Barjas
Negri, Doutor Agnaldo, Adol-
pho Queiroz e Amanda Cos-
ta. É a campanha e a caça
aos votos.
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FALECIMENTO

FALECIMENTO
SR. JOÃO GADELHA DE
SOUZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 86 anos,
filho dos finados Sr. Eneas
Gadelha de Souza e da Sra.
Laura Isabel de Souza, era vi-
úvo da Sra. Catarina Pinto de
Souza, deixa os filhos: Apare-
cido Gadelha de Sousa, casa-
do com a Sra. Josefa Montei-
ro de Sousa; Carlos Alberto
Gadelha de Sousa, casado
com a Sra Maria Gessi Can-
dido; Laura Gadelha de Sou-
sa Luiz, falecida deixando viú-
vo o Sr. Renato de Oliveira
Luiz; Marcia Maria Gadelha de
Sousa e Francisco Carlos
Gadelha  de Sousa. Deixa
netos , bisnetos , demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “01” do Veló-
rio do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. VANDA MARIA FER-
REIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 73 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Bernardes Gonçalves e da
Sra. Maria Dolores Borges, era
casada com o Sr. Afranio Cus-
todio Ferreira, deixa os filhos:
Anderson Clayton Ferreira,
casado com a Sra. Giovana
Gouveia Ferreira; Raquel Ma-
ria Ferreira e Afranio Custodio
Ferreira Filho, casado com a
Sra. Brenda Torres. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ADRIANA DE PAULA
RAMOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 61 anos,
filha dos finados Sr. Paulo Ra-

mos Dias e da Sra. Nadir Ina-
cio Ramos, deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. LUIZ CLAUDINO CALLE-
GARI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 72 anos, filho
dos finados Sr. Luiz Callegari
e da Sra. Helena Cezarino
Callegari, era casado com a
Sra. Sueli Antonia Martim Cal-
legari; deixa os filhos: Erica
Aparecida Callegari Folha e
Elton Luiz Callegari. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório
Municipal de Rio das Pedras/
SP, para o Cemitério Munici-
pal da cidade de Rio das Pe-
dras/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. ALMERINDA OLIVEIRA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 88 anos, filha dos fi-
nados Sr. Jose Manoel dos
Santos e da Sra. Clemência
de Oliveira, era viúva do Sr.
João Francisco de Oliveira;
deixa os filhos: Luis Carlos dos
Santos; Lusimeire de Oliveira
Soares, casada com o Sr. Luis
Marcos Soares e Paulo Hen-
rique de Oliveira, casado
com a Sra. Cristiane Auxili-
adora Alves de Oliveira. Dei-
xa irmãos, netos, bisnetos,
sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 17h00 da
sala “02”, do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. AYRTON FERRAZ TOLE-
DO faleceu dia 24/09/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 89
anos de idade e era casado
com a Sra. Shirley Sebastia-
na Galani Toledo. Era filho do
Sr. Benedito Ferraz Toledo e
da Sra. Stella Nozelle. Deixa
os filhos: Airton Ferraz de To-
ledo Junior casado com Maria
das Graças Ferraz Toledo; Leni
Ferraz Toledo; Denise Ferraz
Toledo, falecida. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 25/09/2026 as 15:30hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba - Sala Diamante,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,

neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA LUIZA PEREIRA
REBOUÇAS faleceu dia 25/09/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 56 anos de idade e era filha
do Sr. Almir Rebouças, falecido e
da Sra. Sonia Maria Pereira Re-
bouças. Deixa os filhos: Amanda
Salles, Fernanda Scarpari, Gabri-
el Rebouças, Pedro Andreoni.
Deixa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá hoje
as 14:30hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 03, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Vagas do CAT - Centro de Apoio ao Trabalhador
Secretaria Municipal de Trabalho, Emprego e Renda

Vagas de 25/09/2026
1. Açougueiro
Ocupação: Açougueiro
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Para trabalhar de
domingo a segunda com folga fixa na semana e domingo
intercalado. Irá preparar carnes para comercialização, re-
alizar cortes, atendimento ao cliente, embalagem e organi-
zação do setor.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses compro-
vada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.600,00
Cidades aceitas: Piracicaba
2. Açougueiro III
Ocupação: Açougueiro III
Obs.: Local de Trabalho: Vila Rezende (Nhô Quim) e Piraci-
camirim. Roda turno - manhã, tarde e noite - escala 6x1.
Realizar cortes e desossa de carnes, preparar, pesar, em-
balar e etiquetar produtos, abastecer balcão, atender cli-
entes e organizar o setor.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.712,67
Cidades aceitas: Piracicaba
3. Agente de Prevenção e Perda
Ocupação: Agente de Prevenção e Perda
Obs.: Local de Trabalho: Paulista ou Piracicamirim. Roda
turno - manhã, tarde e noite - escala 6x1. Monitorar áreas
da loja, prevenir perdas, acompanhar movimentações, re-
alizar rondas e monitorar imagens de CFTV.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.213,79
Cidades aceitas: Piracicaba
4. Ajudante de Cozinha
Ocupação: Ajudante de Cozinha
Obs.: Local de trabalho: Vila Resende. Ter curso de Boas
Práticas na alimentação. Auxiliar o cozinheiro, receber
mercadorias, atender alunos e funcionários, higienizar ali-
mentos, equipamentos e ambiente.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.947,20
Cidades aceitas: Piracicaba
5. Ajudante de Fundição
Ocupação: Ajudante de Fundição
Obs.: Ter curso de ponte rolante ou disponibilidade para
realizar o curso oferecido pela empresa. Auxiliar nos ser-
viços da área de fundição e movimentação de materiais.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto
Salário: R$ 11,00 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis
6. Ajudante de Manutenção de Coifas Industriais
Ocupação: Ajudante de Manutenção de Coifas Industriais
Obs.: Local de Trabalho: Jardim Caxambu. Ter CNH B e dis-
ponibilidade para viagens em todo o Estado de São Paulo.
Será diferencial curso de elétrica e hidráulica.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.035,44
Cidades aceitas: Piracicaba, Charqueada e Rio das Pedras
7. Ajudante de Mecânico de Manutenção de Máquinas
Ocupação: Ajudante de Mecânico de Manutenção de Má-
quinas
Obs.: Ter curso profissionalizante ou técnico em mecânica
automotiva. Auxiliar na desmontagem e montagem de mo-
tores, peças e equipamentos, consertos simples, transpor-
te de ferramentas e organização do local.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
8. Ajudante de Motorista
Ocupação: Ajudante de Motorista
Obs.: Local de trabalho: Uninorte. Escala 5x2, roda turno.
Ter CNH A ou B, veículo próprio e disponibilidade para via-
gens. Auxiliar nas entregas e coletas, carga e descarga e
conferência de mercadorias.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.206,63
Cidades aceitas: Piracicaba
9. Ajudante de Motorista
Ocupação: Ajudante de Motorista
Obs.: Realizar carregamento e descarga, apoiar motoris-
tas, conferir mercadorias, amarrar e proteger cargas, or-
ganizar pátio, veículos e área operacional.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.005,60
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
10. Ajudante Geral
Ocupação: Ajudante Geral
Obs.: Local de trabalho: Vila Independência. Ter CNH B e
disponibilidade para viagens pelo Estado de São Paulo.
Auxiliar técnicos de refrigeração em manutenções preven-
tivas e corretivas de sistemas de ar condicionado.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.992,00
Cidades aceitas: Piracicaba
11. Ajudante Geral
Ocupação: Ajudante Geral
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Alto. Ter CNH AB. Auxiliar
nas rotinas de produção, lavagem de peças, organização e
limpeza, além de auxiliar soldador, eletricista e mecânico.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba, São Pedro, Limeira, Rio Claro e
Saltinho
12. Ajudante Geral
Ocupação: Ajudante Geral
Obs.: Ter disponibilidade para viagens no Estado e pernoi-

te. Auxiliar em instalações, reparos e consertos de instalações elétri-
cas, serralheria e solda.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.123,00
Cidades aceitas: Piracicaba
13. Analista de RH
Ocupação: Analista de RH
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Paulista. Executar e acompanhar rotinas
de departamento pessoal, incluindo admissão, folha de pagamento,
ponto, férias, rescisões, benefícios e afastamentos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
14. Assistente Técnico de Vendas (temporária)
Ocupação: Assistente Técnico de Vendas (temporária)
Obs.: Local de Trabalho: Vila Industrial. Vaga temporária de 180 dias. Ter
CNH B, formação completa ou em andamento em Agronomia, Técnico
Agrícola/Agropecuária ou áreas correlatas. Disponibilidade para via-
gens e rotina de campo.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo
Salário: R$ 3.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba
15. Atendente de Cafeteria (Estagiário)
Ocupação: Atendente de Cafeteria (Estagiário)
Obs.: Irá realizar atendimento a clientes.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Cursando
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
16. Atendente de Cafeteria (Estagiário)
Ocupação: Atendente de Cafeteria (Estagiário)
Obs.: Irá realizar atendimento e operar caixa.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Cursando
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
17. Atendente Magistral
Ocupação: Atendente Magistral
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Atuar em farmácia de ma-
nipulação, com foco no atendimento ao cliente, interpretação e orça-
mento de receitas e atendimento presencial e online.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.342,51
Cidades aceitas: Piracicaba
18. Atendimento ao Cliente (Especialista de Cx e Negócios)
Ocupação: Atendimento ao Cliente (Especialista de Cx e Negócios)
Obs.: Trabalho à tarde e noite, roda turno, escala 6x1. Conhecimento
básico em informática. Atendimento aos clientes, vendas, identificação
de necessidades, negociação e registro das interações.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
19. Auxiliar de Cozinha
Ocupação: Auxiliar de Cozinha
Obs.: Local de Trabalho: Dois Córregos. Ter experiência na área de ali-
mentação. Preparar e higienizar cozinha/copa, auxiliar no preparo de
alimentos, controlar validade e organizar materiais e equipamentos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.700,00
Cidades aceitas: Piracicaba
20. Auxiliar de Expedição
Ocupação: Auxiliar de Expedição
Obs.: Local de Trabalho: Santa Rosa. Ter CNH B. Diferencial curso na
área de logística. Conferência de entrada e saída de materiais, sistema,
etiquetagem e organização do estoque.
Experiência Profissional: Experiência de 4 a 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.000,00
Cidades aceitas: Piracicaba
21. Auxiliar de Laboratório
Ocupação: Auxiliar de Laboratório
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Experiência em encapsulação de
medicamentos, pesagem, matemática básica e unidades de medida.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.282,37
Cidades aceitas: Piracicaba
22. Auxiliar de Linha de Produção
Ocupação: Auxiliar de Linha de Produção
Obs.: Local de Trabalho: Uninorte. Exige esforço físico. Desejável conhe-
cimento em leitura e interpretação de desenhos técnicos. Auxiliar nas
operações da fábrica e na organização do setor.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.220,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Limeira, Santa Bárbara d'Oeste e
região
23. Auxiliar de Linha de Produção (temporária)
Ocupação: Auxiliar de Linha de Produção (vaga temporária 180 dias)
Obs.: Local de Trabalho: Região Metropolitana de Piracicaba. Experiên-
cia em metalúrgica será diferencial. Auxiliar nas atividades de corte,
pintura, montagem e acabamento.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 11,10 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras e região
24. Balconista
Ocupação: Balconista
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Alto, Centro ou Vila Rezende. Trabalho
de segunda a domingo e feriados, turno fixo. Atendimento de balcão,
preparo de alimentos e higienização do local.

Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
25. Balconista de Açougue
Ocupação: Balconista de Açougue
Obs.: Local de Trabalho: Vila Rezende (Nhô Quim) e Piracicami-
rim. Roda turno, escala 6x1. Atendimento ao cliente, cortes, pe-
sagem, embalagem, etiquetagem e organização de carnes.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.201,00
Cidades aceitas: Piracicaba
26. Balconista de Frios
Ocupação: Balconista de Frios
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Roda turno, escala 6x1.
Atendimento no balcão, corte, fatiamento, pesagem, embalagem
e organização de frios e laticínios.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba
27. Consultor de Intercâmbio
Ocupação: Consultor de Intercâmbio
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Estar cursando En-
sino Médio. Atendimento a clientes interessados em estudar no
exterior, elaboração de propostas e negociações.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Cursando
Salário: R$ 2.100,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
28. Consultor de Vendas
Ocupação: Consultor de Vendas
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Diferencial conhecimento em
Pacote Office, atendimento ao cliente e CRM. Contato com poten-
ciais clientes, apresentação de produtos e serviços, negociação
e reativação de clientes.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.850,00
Cidades aceitas: Piracicaba
29. Cuidador Social
Ocupação: Cuidador Social
Obs.: Local de Trabalho: Paulicéia. Ter conhecimento em infor-
mática. Desejável experiência com Assistência Social ou servi-
ços de acolhimento. Escala 12x36.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.848,50
Cidades aceitas: Piracicaba e região
30. Eletricista
Ocupação: Eletricista
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Alto. Ter CNH AB, curso de Eletri-
cista, NR-10 e NR-35 atualizadas. Experiência predial/industrial.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba, São Pedro, Limeira, Rio Claro e Sal-
tinho
31. Eletricista de Instalações
Ocupação: Eletricista de Instalações
Obs.: Ter CNH B e disponibilidade para viagens no Estado de São
Paulo. Experiência como eletricista instalador ou em comandos
elétricos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.801,98
Cidades aceitas: Piracicaba
32. Encarregado de Loja
Ocupação: Encarregado de Loja
Obs.: Local de trabalho: Independência. Escala 6x1. Auxiliar e
orientar equipe, distribuir tarefas, acompanhar vendas e metas,
abertura e fechamento da loja e treinamento de colaboradores.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.457,49
Cidades aceitas: Piracicaba
33. Estágio Auxiliar Contábil
Ocupação: Estágio Auxiliar Contábil
Obs.: Local de trabalho: Vila Industrial. Cursando Ciências Con-
tábeis a partir do 3º semestre. Auxiliar nas atividades adminis-
trativas do escritório.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando
Salário: Não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
34. Estoquista
Ocupação: Estoquista
Obs.: Local de Trabalho: Jd. Algodoal. Conferir materiais, dar en-
trada no sistema, guardar, separar e controlar estoque.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.192,00
Cidades aceitas: Piracicaba
35. Estoquista
Ocupação: Estoquista
Obs.: Local de Trabalho: Paulista ou Vila Rezende. Roda turno,
escala 6x1. Receber, conferir e armazenar mercadorias, organi-
zar estoque, repor produtos e auxiliar na carga e descarga.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba
36. Expedidor
Ocupação: Expedidor
Obs.: Local de Trabalho: São Dimas. Ter CNH A ou B, dentro da
validade, habilidade em informática e vendas. Horário comerci-
al, segunda a sexta.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
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Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.700,00
Cidades aceitas: Piracicaba
37. Farmacêutico(a)
Ocupação: Farmacêutico(a)
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Superior completo
em Farmácia e CRF ativo. Atuação em laboratório e/ou atendi-
mento, suporte técnico, qualidade dos processos e acompanha-
mento da equipe.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
38. Fiscal de Caixa
Ocupação: Fiscal de Caixa
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Experiência em atendimento,
abertura, fechamento e conferência de caixas. Irá supervisionar
operadores, conferir caixas e acompanhar movimentações.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba
39. Fundidor
Ocupação: Fundidor
Obs.: Local de Trabalho: Parque São Jorge. Ter curso de ponte
rolante ou disponibilidade para realizar o curso oferecido pela empre-
sa. Operar ponte rolante e executar atividades de fundição.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto
Salário: R$ 14,39 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis
40. Gerente de Loja
Ocupação: Gerente de Loja
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Superior completo em Adminis-
tração, Gestão Comercial ou áreas relacionadas. Experiência em
cosméticos, beleza, farmácia ou varejo e gestão de equipes.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
41. Líder de Mercearia
Ocupação: Líder de Mercearia
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Roda turno, escala 6x1.
Liderar equipe, acompanhar reposição, organização, validade,
precificação, abastecimento e estoque.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Incompleto
Salário: R$ 3.182,92
Cidades aceitas: Piracicaba
42. Maçariqueiro
Ocupação: Maçariqueiro
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Santa Helena. Ter veículo próprio.
Operar maçarico/plasma para perfuração e corte de chapas,
metais e tubos. Auxiliar na organização, carregamento e descar-
regamento.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.750,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
43. Mecânico de Manutenção
Ocupação: Mecânico de Manutenção
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Alto. Ter CNH AB, curso de Mecâni-
ca de Manutenção, NR-33 e NR-35. Realizar manutenção preventi-
va e corretiva de bombas, válvulas e sistemas.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba, São Pedro, Limeira, Rio Claro, Salti-
nho, Santa Bárbara e Rio das Pedras
44. Mecânico de Manutenção
Ocupação: Mecânico de Manutenção
Obs.: Local de Trabalho: Pq. Orlanda III. Ter CNH B e experiência
com máquinas Komatsu, Volvo, Case, Caterpillar, John Deere ou
similares. Realizar manutenção preventiva e corretiva.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.000,00
Cidades aceitas: Piracicaba
45. Mecânico Diesel
Ocupação: Mecânico Diesel
Obs.: Local de Trabalho: Água Seca. Ter CNH A ou B, veículo pró-
prio e disponibilidade para viagens. Experiência com manuten-
ção de ônibus e sistemas mecânicos, pneumáticos e injeção ele-
trônica.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.500,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Rio das Pedras, Americana e Santa
Bárbara
46. Motorista
Ocupação: Motorista
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Dois Córregos. Ter CNH D, curso de
Transporte Coletivo de Passageiros, disponibilidade de viagem e
veículo próprio. Trabalho por escala.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.224,01
Cidades aceitas: Piracicaba e Santa Bárbara d'Oeste
47. Motorista de Caminhão
Ocupação: Motorista de Caminhão
Obs.: Ter CNH D e veículo próprio. Dirigir caminhões para trans-
porte de materiais de terraplenagem, pavimentação e utilitários.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado

Vagas do CAT - Centro de Apoio ao Trabalhador
Secretaria Municipal de Trabalho, Emprego e Renda

Vagas de 18/09/2026
Salário: R$ 3.072,94
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras e Santa Bár-
bara d'Oeste
48. Motorista Entregador
Ocupação: Motorista Entregador
Obs.: Local de trabalho: Uninorte. Ter CNH C ou superior, veículo
próprio e disponibilidade para viagens. Realizar cargas, descar-
gas, conferência de mercadorias e checklist do veículo.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.486,90
Cidades aceitas: Piracicaba
49. Operador de Elevatória de Esgoto I
Ocupação: Operador de Elevatória de Esgoto I
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH AB. Conduzir veícu-
lo até unidades de esgoto e realizar monitoramento das elevatóri-
as, bombas e painéis.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e Rio das Pedras
50. Operador de Empilhadeira
Ocupação: Operador de Empilhadeira
Obs.: Local de Trabalho: Taquaral. Ter CNH A, curso de Operador
de Empilhadeira NR11 e conhecimentos básicos de estoque.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.562,58
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
51. Operador de ETE II
Ocupação: Operador de ETE II
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH B, curso técnico
completo em Química ou superior em Engenharia Química/áreas
correlatas e CRQ ativo. Escala 12x36.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
52. Operador de Hortifruti/Repositor
Ocupação: Operador de Hortifruti/Repositor
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Roda turno, escala 6x1. Abas-
tecimento, organização e reposição de produtos, controle de vali-
dade e estoque.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba
53. Operador de Loja
Ocupação: Operador de Loja
Obs.: Trabalho de segunda a domingo e feriados, escala 6x1. Res-
ponsável pela operação da loja, abastecimento, precificação, or-
ganização e atendimento.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba
54. Operador de Loja/Repositor
Ocupação: Operador de Loja/Repositor
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Roda turno, escala 6x1. Abas-
tecimento, organização e reposição de produtos, controle de vali-
dade e estoque.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba
55. Operador de Máquina Automotiva
Ocupação: Operador de Máquina Automotiva
Obs.: Ter CNH B ou C. Operar pá carregadeira, guincho e outras
máquinas automotivas, verificar defeitos e solicitar manutenção.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto
Salário: R$ 16,33 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis
56. Operador de Máquina de Dobrar Chapas
Ocupação: Operador de Máquina de Dobrar Chapas
Obs.: Local de Trabalho: Uninorte. Ter experiência, conhecimento
em instrumentos de medição e leitura e interpretação de desenho
técnico.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.300,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Limeira, Santa Bárbara
d'Oeste e região
57. Operador de Máquinas
Ocupação: Operador de Máquinas
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Santa Helena. Experiência com
maquinário garra e imã e veículo próprio. Operação de escavadei-
ra mecânica e retroescavadeira.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.549,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
58. Operador de Ponte Rolante
Ocupação: Operador de Ponte Rolante
Obs.: Local de trabalho: Uninorte. Disponibilidade para rodar tur-
no. Realizar carga e descarga, movimentação e içamento de mate-
riais e inspeções básicas da ponte rolante.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.600,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Iracemápolis, Tupi, Águas, Charquea-
da e Ártemis
59. Operador de Torno CNC
Ocupação: Operador de Torno com Comando Numérico - CNC
Obs.: Local de Trabalho: Jardim Califórnia. Ter curso de Operador
de CNC ou Mecânico de Usinagem. Operar centros de torneamento
CNC, realizar setup, ajustes, interpretar desenhos e realizar inspe-
ções dimensionais.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não

Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.000,00
Cidades aceitas: Piracicaba
60. Operador Multifuncional I
Ocupação: Operador Multifuncional I
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH AB e experiência
em obras, ajudante de obras, pedreiro ou encanador. Atividades
de manutenção, implantação e vistoria de ligações de esgoto e
operação de equipamentos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
61. Operador(a) de Logística I (PcD)
Ocupação: Operador(a) de Logística I (PcD)
Obs.: Local de Trabalho: Unileste. Vaga exclusiva para Pessoas
com Deficiência (PcD). Recebimento, conferência, movimenta-
ção e organização de peças, lavagem de máquinas e manuten-
ção de produtos acabados.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Sim
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.829,20
Cidades aceitas: Piracicaba
62. Operador(a) de Tele doações
Ocupação: Operador(a) de Tele doações
Obs.: Ter experiência na área de filantropia, boa comunicação,
informática básica, espírito de equipe e foco em resultados. Pros-
pectar novos contribuintes e cumprir metas.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.851,00
Cidades aceitas: Piracicaba
63. Pedreiro
Ocupação: Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Água Branca e Vale do Sol. Executar
serviços de acabamento, reparos em paredes, pisos, revesti-
mentos, reboco e contrapiso.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.801,97
Cidades aceitas: Piracicaba e Limeira
64. Pedreiro
Ocupação: Pedreiro
Obs.: Ter conhecimento e experiência comprovados e disponibi-
lidade para viagens. Executar serviços de alvenaria, concreto,
revestimentos e acabamentos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.073,00
Cidades aceitas: Piracicaba
65. Poceiro
Ocupação: Poceiro
Obs.: Ter experiência, disponibilidade para viagens, pernoite e
trabalho aos finais de semana. Realizar escavação de tubulão
como poceiro e atuar como ajudante em outras demandas.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.072,94
Cidades aceitas: Piracicaba
66. Repositor
Ocupação: Repositor
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Trabalho de segunda a
domingo e feriados. Organização e reposição de produtos, pra-
teleiras e estoque, exposição de mercadorias e controle de va-
lidade.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.226,00
Cidades aceitas: Piracicaba
67. Serralheiro
Ocupação: Serralheiro
Obs.: Ter experiência em serralheria, trabalho em altura, CNH B
e disponibilidade para viagens e pernoite. Traçar, cortar, soldar
e dar acabamento em estruturas metálicas.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
68. Serralheiro
Ocupação: Serralheiro
Obs.: Ter experiência em serralheria, trabalho em altura, CNH B
e disponibilidade para viagens e pernoite. Traçar, cortar, soldar
e dar acabamento em estruturas metálicas.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.000,00
Cidades aceitas: Piracicaba
69. Soldador
Ocupação: Soldador
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Alto. Ter CNH AB e curso de Solda.
Diferencial conhecimento em leitura e interpretação de dese-
nho. Trabalhar com solda MIG/MAG e manutenção geral.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba, São Pedro, Limeira, Rio Claro e Saltinho
70. Vigia
Ocupação: Vigia (Vaga temporária podendo ser prorrogada - Con-
trato por obra certa)
Obs.: Local de trabalho: Avenida Rio das Pedras. Vaga temporá-
ria. Ter CNH A ou B e veículo próprio. Disponibilidade para traba-
lho noturno, segunda a domingo, escala 12x36. Realizar vigia da
obra e controle de acesso.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.272,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região.
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A importância da doação de medula óssea
Transplante de medula óssea é uma possibilidade de cura para cerca de 80
doenças, entre elas leucemias, linfomas, anemias graves e desordens raras

Em 2023, aos 9 anos, Arthur
Barão Massan foi diagnosticado
com anemia de Fanconi, doença
genética rara que causa falên-
cia progressiva da medula ós-
sea. Foi quando a família re-
cebeu a informação de que o
menino precisaria de um trans-
plante para ter uma nova chance de
vida. Sem nenhum familiar com
condições de doar, teve início a
busca por um doador não apa-
rentado, um processo que depen-
de inteiramente da generosida-
de de estranhos cadastrados em
registros ao redor do mundo.

Do outro lado do Atlântico,
um jovem alemão decidiu cadas-
trar-se no registro nacional de
doadores de medula óssea de seu
país. Foi um gesto simples, qua-
se burocrático, feito sem imagi-
nar o alcance que poderia ter.
Tempos depois, o doador rece-
beu uma ligação informando que
seu tipo de tecido era compatí-
vel com o de uma pessoa do-
ente. Na hora, aceitou fazer os
exames complementares e se-
guir com a doação. A medula
viajou da Alemanha até o Brasil,
e o transplante de Arthur foi re-
alizado. Meses depois, a família
comemorava a notícia de que a
medula havia "pegado".

Por trás de histórias como
a de Arthur e seu doador exis-
te um sistema de registros que
conecta, silenciosamente, do-
adores anônimos a pacientes
em qualquer parte do mundo.
A história ganhou destaque no

Dia Mundial do Doador de
Medula Óssea, celebrado em
19 de setembro. O transplan-
te de medula óssea é a chance
de cura para cerca de 80 do-
enças, entre elas leucemias,
linfomas, anemias graves e
desordens raras do sistema
imunológico.

No Brasil, o Registro Bra-
sileiro de Doadores Voluntá-
rios de Medula Óssea (Redo-
me) reúne hoje 5,9 milhões de
voluntários cadastrados, com
cerca de 125 mil novos cadas-
tros por ano, segundo dados
oficiais do próprio registro. O
país realiza mais de 300 cole-
tas de medula óssea por ano e
mantém um intercâmbio ati-
vo com bancos internacionais:
são mais de 1,8 mil células im-
portadas para pacientes bra-
sileiros e mais de 800 doadas
a pacientes de outros países.

Cerca de 65% dos enfer-
mos no Brasil que encontram
um doador de medula óssea
compatível o localizam no Re-
dome, que integra ainda uma
rede de cooperação internaci-
onal com quase cem registros
ao redor do mundo, totalizan-
do 43 milhões de doadores.

Apesar do banco robusto,
o terceiro maior do mundo,
atrás apenas do existente nos
Estados Unidos e na Alema-
nha, encontrar um doador to-
talmente compatível fora da
família pode ser difícil, e a
probabilidade varia conforme

as características genéticas e a
ancestralidade do paciente. Por
isso, a diversidade dos cadastros
é decisiva para ampliar as possi-
bilidades de quem espera.

"Quanto maior e mais di-
verso for o número de doado-
res cadastrados, maiores são
as possibilidades de encontrar
alguém compatível. O Brasil é
um país muito miscigenado, e
é fundamental que essa diver-
sidade também esteja repre-
sentada no Redome", conside-
ra Cilmara Cristina Kuwaha-
ra, médica responsável pelo
Serviço de TMO do Hospital
Pequeno Príncipe.

A especialista lembra ain-
da que, uma vez cadastrado, o
voluntário só será procurado
se surgir um paciente compa-
tível e, mesmo assim, passará
por novos exames antes de
qualquer doação. Por isso,
manter os dados de contato
atualizados é tão importante
quanto cadastrar-se.

"Um 'irmão de sangue' do
Arthur, do outro lado do mun-
do", assim a mãe, Tathiane
Barão, define o vínculo com o
doador que ajudou a salvar
seu filho. A expressão ganhou
um significado ainda maior
quando a família, enfim, pôde
conhecê-lo: o encontro acon-
teceu por videochamada, dois
anos após o transplante, com
apoio de uma tradutora. "Ele
salvou não só o meu filho, sal-
vou uma família inteira, por-

que o filho é a nossa vida",
completa Tathiane. Para Ar-
thur, ver pela primeira vez o
rosto de quem antes existia
apenas na imaginação foi um
momento que ele resume em
poucas palavras: "Foi como rea-
lizar um sonho para mim, por-
que ele salvou minha vida."

No Hospital  Pequeno
Príncipe, referência nacional
no tratamento pediátrico de

doenças malignas e não ma-
lignas, falências medulares e
doenças raras, o Serviço de
Transplante de Medula Óssea
realizou 67 procedimentos em
2025. Com dez leitos, o servi-
ço atende pacientes do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), de
convênios e particulares.

Como tornar-se um doa-
dor de medula óssea: ter en-
tre 18 e 35 anos no momento

do cadastro; estar em bom es-
tado geral de saúde, sem in-
fecções ou doenças impediti-
vas; procurar um hemocentro
com documento of ic ia l  de
identificação com foto; pre-
encher a f icha de cadastro;
r e a l i z a r  a  c o l e t a  d e  u m a
amostra de sangue de 5ml.
O cadastro é  feito nos he-
mocentros,  e o registro per-
manece ativo até os 60 anos.

A família brasileira vai continuar brigando no Senado

Gregório José

Há uma coisa curiosa nas
famílias brasileiras. A gente bri-
ga com quem conhece. Com o
desconhecido, mantém certa ce-
rimônia. Com o parente, não.
Entre irmãos, primos e cunha-
dos, vale tudo. A discussão come-
ça no almoço de domingo e termina
vinte anos depois, com alguém lem-
brando aquela história que nin-
guém mais queria lembrar.

O Brasil anda assim.
As grandes famílias polí-

ticas brasileiras estão brigan-

do dentro de casa. E, ao que
tudo indica, continuarão bri-
gando depois da eleição.

O Senado de 2027 deverá ser
mais à direita do que o atual. A
projeção mais re-cente aponta
que direita e centro direita po-
dem alcançar pelo menos 40 das
81 cadeiras. O PL, partido de Jair
Bolsonaro, pode chegar perto de
20 senadores. Não é um terço
da Casa,  mas é  quase um
quarto dela. É muita coisa.

E há uma ironia nisso tudo.
Quanto mais polarizado pa-

rece o país, mais fragmentado
pode ficar o Congresso.

Porque não existe uma direi-
ta. Existem direitas. Há o bolso-
narismo, o conserva-dorismo, o
liberalismo, a direita religiosa, a
centro direita. Há ainda aqueles
políticos que, dependendo do as-
sunto, cabem em mais de uma
dessas gavetas.

Do outro lado, a esquerda
também não é uma família de ir-
mãos que concordam em tudo.

PT, PSB, PDT, PSOL e outros

partidos carregam diferenças, inte-
resses regionais e ambições própri-
as. E, embora possam ser mino-
ria na próxima composição, al-
guns nomes fortes continuam
competitivos. Marina Silva apare-
ce na disputa em São Paulo. Bene-
dita da Silva segue competi-tiva no
Rio. Manuela d'Ávila aparece na cor-
rida pelo Senado no Rio Grande do
Sul. Em Minas Gerais, Marília Cam-
pos também está entre os nomes
que movimentam a disputa.
Randolfe Rodrigues permanece
como uma das principais figuras
da esquerda no Sena-do.

Ou seja, a esquerda pode
perder espaço sem desaparecer.

E talvez seja essa a melhor
maneira de entender o Senado
que vem aí.

A legenda é a camisa. O jo-
gador continua sendo jogador.

Um senador do PL não ne-
cessariamente pensa como outro
senador do PL. Um parlamentar
do PSD pode votar com o gover-
no numa questão e contra ele na
seguinte. O mesmo vale para

Cerca de 65% dos enfermos no Brasil que encontram um doador de medula óssea compatível o localizam no Redome

MDB, União Brasil, PP e tantos
outros. A política brasileira é
menos uma linha reta e mais
uma mesa de família.

Todo mundo fala ao mesmo
tempo. Todo mundo tem razão.
Todo mundo ameaça ir em-bora.

Mas ninguém levanta de
verdade. Porque, no fim, os pa-
rentes brigam.

E depois precisam uns dos
outros.

O Senado de 2027 provavel-
mente será mais conservador,
mais à direita e mais influencia-
do pelo bolsonarismo.

Mas continuará sendo bra-
sileiro.

E isso significa que, de-
pois da briga,  alguém sem-
p r e  v a i  p e r g u n t a r  q u e m
trouxe a sobremesa.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós-gra-
duado em "Gestão Escolar",
"Ciências Políticas" e "Me-
diação e Conciliação",
MBA em "Gestão Pública"
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O que os grandes educadores diriam aos ministros do Supremo?

João Ulysses Laudissi

Depois de assistir às cenas
protagonizadas por ministros do
Supremo Tribunal Federal na
sessão do dia 15 de setembro de
2026, uma pergunta ficou na
minha cabeça: O que diriam,
diante  de  tudo aqui lo ,  os
grandes educadores que dedi-
caram suas vidas a pensar so-
bre o desenvolvimento moral,
social e intelectual das crianças?

Não sou especialista em pe-
dagogia, tampouco tenho vasto
conhecimento sobre o assunto ou
a pretensão de interpretar com
profundidade o pensamento de
Pestalozzi, Froebel, Dewey, Mon-
tessori e Decroly. Além disso,
nenhum deles conheceu a reali-
dade brasileira de hoje.

Mas, conhecendo, ainda que
de maneira bastante rudimentar,
alguns dos princípios que defen-
deram, arrisco uma reflexão.

Naquela sessão, os minis-
tros divergiram sobre a forma
como deveriam ser conduzi-
dos os processos envolvendo
Alexandre de Moraes e André
Mendonça. A discussão acabou
ganhando um tom pessoal, com
um confronto verbal entre minis-
tros. Flávio Dino pediu vista do
processo, e o julgamento foi in-
terrompido sem que o mérito da
questão fosse analisado.

Antes disso, o presidente
do STF, Edson Fachin, havia
feito um apelo à serenidade e
à responsabilidade. Em uma
frase que resume bem a ques-
tão, afirmou:

"A divergência é legítima; o
confronto pessoal não."

Foi justamente essa cena
que me fez pensar em como
alguns dos princípios pedagó-
gicos desenvolvidos por esses
pensadores  poderiam nos
chamar a atenção para uma
questão que considero fun-
d a m e n t a l :  o  d e s e n v o l v i -
mento moral,  social  e inte-
le ctual das nossas crianças
também depende dos exem-
plos que os adultos lhes ofe-
recem. E, na sequência, suponho
o que talvez cada um desses pen-
sadores questionasse...

O que Pestalozzi perguntaria?
Para  Johann Heinrich

Pestalozzi (1746-1827), edu-
car  não era  s implesmente
transmitir conhecimento. Era
formar a pessoa por inteiro.

Ele falava em desenvolver a
cabeça, o coração e as mãos.

A cabeça representa o co-
nhecimento e a capacidade de
pensar.

O coração representa os sen-
timentos e os valores.

As mãos representam a ca-
pacidade de agir.

Seguindo esse pensamen-
to, talvez Pestalozzi pergun-
tasse: De que vale um grande
conhecimento jurídico se ele
não vier acompanhado de res-
peito, equilíbrio, responsabi-
lidade e capacidade de con-
trolar as próprias emoções?

Conhecer profundamente
as leis  é  importante.  Mas,
para quem ocupa uma posição
de tamanha responsabilidade,
talvez seja igualmente impor-

tante saber como se compor-
tar diante de quem pensa de
maneira diferente.

E Froebel?
Friedrich Froebel (1782-

1852), criador do conceito de jar-
dim de infância, dava grande
importância à convivência, à coope-
ração e ao exemplo dos adultos.

Ele  provavelmente nos
lembraria de algo muito sim-
ples: as crianças aprendem
muito mais pelo que veem do
que pelo que ouvem.

E isso não vale apenas
para pais e professores.

V a l e  t a m b é m  p a r a  a s
autoridades.

Quando crianças e jovens
veem pessoas que ocupam os
mais altos cargos da República
discutindo, discordando e, even-
tualmente, trocando palavras
ásperas, eles também estão
aprendendo alguma coisa sobre
como lidar com quem pensa di-
ferente. Por isso, talvez Froebel
perguntasse: Que exemplo esta-
mos dando às novas gerações?

E Dewey?
John Dewey (1859-1952) tal-

vez levasse a discussão para ou-
tro campo: o da democracia.

Para ele, democracia não era
apenas votar. Era também aprender
a conviver, participar, ouvir, argu-
mentar e respeitar o outro.

U m a  s o c i e d a d e  d e m o -
crática não é aquela em que
todos concordam.

É aquela em que as pesso-
as conseguem discordar sem
transformar a divergência em
inimizade pessoal.

Nesse sentido, o problema
não está em haver opiniões dife-
rentes dentro do Supremo. Ali-
ás, seria estranho que onze pes-
soas sempre pensassem exata-
mente da mesma maneira.

A divergência faz parte de
qualquer instituição viva.

O que merece atenção é a
maneira como essa divergên-
cia é conduzida.

O que Montessori diria?
Maria Montessori (1870-

1952) ensinou que liberdade
não significa fazer tudo aqui-
lo que se deseja. Liberdade
exige responsabilidade.

Uma pessoa verdadeira-
mente livre é aquela que con-
segue governar a si mesma.
Talvez Montessori fizesse uma
pergunta bastante incômoda:
Quem demonstra mais liber-
dade: aquele que diz tudo o
que pensa ou aquele que con-
segue controlar suas palavras
mesmo quando está profun-
damente contrariado?

É uma pergunta que vale
para qualquer pessoa, mas ganha
um significado especial quando
dirigida a quem ocupa uma po-
sição de autoridade.

Porque autoridade não é
apenas poder decidir.

É também saber como se
comportar  quando somos
contrariados.

E Decroly?
Ovide Decroly (1871-1932)

acreditava que a educação deveria
preparar a criança para a vida.

E viver em sociedade signi-
fica conviver com pessoas dife-
rentes de nós.

Pensamos diferente. Temos
interesses diferentes. Interpreta-
mos os fatos de maneiras dife-
rentes. Isso faz parte da vida.

Por esse ponto de vista, uma
divergência não deveria ser vis-
ta como uma ameaça, mas como
uma situação que exige diálogo,
reflexão e busca de uma solução.

Talvez Decroly perguntas-
se: Estamos ensinando as pes-

soas a resolver problemas ou
apenas a vencer discussões?

Enfim...
Se pudéssemos reunir Pesta-

lozzi, Froebel, Dewey, Montesso-
ri e Decroly diante daquela ses-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral, talvez cada um utilizasse pa-
lavras diferentes, mas todos po-
deriam chegar a uma preocupa-
ção semelhante:

•  Conhecimento sem cará-
ter é insuficiente.

• Liberdade sem responsabi-
lidade é perigosa.

•  Autoridade sem equilíbrio
perde parte de sua força.

• E divergência sem res-
peito pode transformar um
debate necessário em um con-
flito desnecessário.

Talvez dissessem aos mi-
nistros:

"Senhores ministros, vocês
foram preparados para conhecer
a lei, interpretar a Constituição
e tomar decisões de grande im-
portância para o país. Mas exis-
te outra competência que nenhu-
ma faculdade de Direito conse-
gue ensinar completamente: sa-
ber ouvir, saber discordar e sa-
ber controlar-se quando o outro
pensa de maneira diferente."

E talvez acrescentassem: "A
autoridade não está na voz mais
alta, na interrupção do outro ou
na capacidade de vencer uma
discussão. A verdadeira autori-
dade aparece quando alguém,
mesmo tendo poder, consegue
permanecer sereno diante da
discordância."

Mas há uma pergunta ain-
da maior. Talvez seja esta a
pergunta que mais deveria
nos preocupar:

Que exemplo estamos ofere-
cendo às crianças?

Elas aprendem na escola que
devem respeitar os colegas.

Aprendem que devem espe-
rar sua vez de falar.

Aprendem que não devem
agredir quem pensa diferente.

Aprendem que os problemas
devem ser resolvidos pelo diálo-
go.

Aprendem que perder uma
discussão não significa perder a
dignidade.

Mas, quando olham para os
adultos que ocupam as mais al-
tas posições da República, o que
encontram?

Essa pergunta não é uma
acusação contra este ou aquele
ministro. Também não cabe a
uma reflexão pedagógica decidir
quem estava juridicamente cer-
to ou errado naquela sessão. Essa
é uma questão para o Direito,
para a Constituição e para o pró-
prio Tribunal.

A pergunta aqui é outra. É
uma pergunta sobre o exemplo.

Porque as instituições tam-
bém educam.

Uma criança que vê um profes-
sor agir com respeito aprende res-
peito. Um jovem que vê uma autori-
dade controlar-se diante de uma
provocação aprende autocontrole.

Uma sociedade que vê
seus dirigentes discordarem
com serenidade aprende que
a divergência não precisa pro-
duzir hostilidade.

Talvez seja essa a grande
lição que esses antigos educa-
dores ainda poderiam nos ofe-
recer. Eles não ensinariam
aos ministros do Supremo
como julgar um processo.

Ensinariam algo anterior.
Ensinariam como conviver com
quem pensa diferente. E talvez
essa seja uma das maiores apren-
dizagens de que qualquer socie-
dade democrática precisa.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro

O Trono de Nuvem

Duarte Nuno

O primogênito da casa, Eze-
quiel, não andava sobre o piso de
taco como o restante da família;
ele flutuava. Pelo menos, era essa
a impressão que dava quando
entrava na cozinha, com a espi-
nha rigidamente ereta e um
olhar que parecia enxergar, além
das nossas cabeças pecadoras, o
próprio coro celestial.

A dinâmica da nossa casa,
no entanto,  guardava uma
contradição dolorosa. Meus
pais tinham estudos comple-
tos e carreiras sólidas, cons-
truídas com esforço. Meu pai
era um trabalhador incansá-
vel, daqueles que viam no ofí-
cio uma extensão de sua dig-
nidade. Minha mãe também
trabalhava fora, mas carrega-
va o fardo invisível de uma
mente inquieta e profunda-
mente ansiosa. O acúmulo de
traumas, as rasteiras que a
vida lhes dera no passado e o
medo constante de ver os fi-
lhos falharem transformaram
o coração dela em uma forta-
leza de preocupação. Na ânsia
obsessiva de defender a todos
e manter a família unida a
qualquer custo, ela acabou
cega para o bem real. Sem cul-
pa própria, agindo por puro
amor e desespero, ela foi com-

pletamente  enganada pela
narrativa de Ezequiel. Ela via
no fanatismo do filho mais
velho não u m  d e s v i o ,  m a s
um refúgio seguro, uma ga-
rantia  de que,  sob as  asas
da religião,  ele estaria pro-
tegido dos perigos do mun-
do que tanto a assustavam.

Essa superproteção ansio-
sa criou o terreno perfeito
para que Ezequiel moldasse
uma ética confusa e profunda-
mente manipulada. Para ele,
formou-se a certeza absoluta
de que os fins justificam os
meios. Como convenceu mi-
nha mãe de que "tudo era para a

obra de Deus", qualquer ati-
tude mundana tornava-se válida
se o objetivo final fosse espiritu-
al. Mentir para faltar ao trabalho
coletivo da família? Justificável,
se o tempo fosse usado para ler
as escrituras. Pegar o dinheiro
que meus pais economizavam e
comprar livros caros de apologé-
tica? Um investimento no Reino.
A moral dele operava em uma
lógica invertida, onde o egoísmo
era santificado desde que carim-
bado com o nome do Criador.
Minha mãe, engolida por sua an-
siedade e pela promessa de paz
divina, validava os abusos, silen-
ciando minhas reclamações em
nome de uma falsa harmonia.

Com o tempo, essa dinâ-
mica gerou uma verdadeira
"troca de família". Ezequiel
passou a ignorar os laços de
sangue e transferiu todo o seu
afeto para os irmãos de fé da
sua nova comunidade. Nossa
casa virou um hotel de baixa
categoria. Ezequiel trazia para
o próprio quarto os melhores
lençóis e os mantimentos mais
caros que meus pais compra-
vam com sacrifício. Para nós,
no entanto, guardava apenas
o desprezo e o descarte. Lite-
ralmente. Quando trazia doa-
ções ou doces dos eventos da
igrej a ,  j o g a v a  n a  m e s a  d a
cozinha o que restava.  Éra-

mos os gentios da casa,  os
i n f i é i s  q u e  d e v e r i a m  s e
contentar com as sobras.

Ele andava pela sala vestin-
do o que eu chamava de sua "toga
de Deus juiz". Não era uma rou-
pa real, mas uma postura invisí-
vel de magistrado celestial que
ele vestia todas as manhãs. Do
alto dessa corte imaginária,
ele batia o martelo e condena-
va cada detalhe da nossa roti-
na,  usando o  cansaço dos
meus pais como prova de sua
suposta superioridade espiritual.

O confronto direto, que
vinha engasgado há anos, es-
tourou na cozinha, no final de
uma tarde de sábado.

Ezequiel entrou vestindo sua
costumeira arrogância, seguran-
do uma bandeja com os restos de
um bolo que trouxera da igreja -
apenas farelos e duas fatias
amassadas. Ele largou a bandeja
no balcão e, sem olhar nos meus
olhos, ordenou:

- Lave esses pratos que
usei no quarto. Preciso descer
para o culto dos jovens.

Eu estava limpando a ban-
cada, exausto após um longo dia,
enquanto nossa mãe andava de
um lado para o outro na cozinha,
com as mãos inquietas, cheia
daquela ansiedade que a impe-
dia de respirar direito. Olhei para
os farelos no balcão e depois para
a postura altiva dele. A raiva acu-
mulada quebrou o dique.

- Lave você, Ezequiel - dis-
parei, batendo o pano de prato
na mesa com força. - Você tem
duas manos, tem saúde e não
move um dedo nessa casa.

Ele parou. Lentamente,
virou-se para instruir-me,
ajeitando a gola da camisa so-
cial. O olhar de compaixão cí-
nica foi ativado.

- Você fala com a amargura
de quem está preso na carne -
disse ele, a voz mansa e pausa-
da, como se estivesse ditando
uma sentença em um tribunal. -
Minhas mãos estão ocupadas
com coisas eternas.

Se você não consegue enten-
der a prioridade do Reino, reco-
lha-se à sua ignorância. Eu faço
o que é necessário para a glória
de Deus, mesmo que mentes pe-
quenas como a sua vejam isso
como egoísmo. Os fins justificam
os meios, meu irmão. Minha
missão está acima dessas mes-
quinharias domésticas.

- Que Deus? - dei um passo
à frente, encurtando a distância.
Minha mãe correu para o meio

de nós dois, as mãos trêmulas, a
voz estrangulada pela inquieta-
ção protetora: "Meninos, por fa-
vor, não briguem! O Ezequiel
tem os compromissos dele, meu
filho, deixa que eu lavo..."

- Não, mãe! Chega! - afastei
suavemente o braço dela, sem ti-
rar os olhos dele. - Você usa a
Bíblia como uma toga de juiz
para condenar todo mundo, mas
não tem a decência de ajudar o
pai que trabalha até a exaustão!
Você trocou a sua família de ver-
dade por pessoas que inflam o
seu ego na igreja, e deixa para os
seus pais as sobras da sua vida e
do seu respeito! Você manipulou
a ansiedade da nossa mãe, fazen-
do ela se sentir culpada por que-
rer uma família normal, só para
validar a sua soberba!

A expressão dele mudou por
um segundo. A máscara de san-
to vacilou e o que sobrou foi um
homem acuado pela verdade.

- Não coloque o nome Dele
na sua boca mundana

- ele sibilou, a voz perdendo
a mansidão ritualística.

- Você é um rebelde. Um es-
carnecedor.

- Eu posso ser o que for, Eze-
quiel. Mas sou eu que estou aqui
no chão com eles. O seu Deus jul-
ga o coração, não é? Pois o seu
coração está podre de orgulho.

Ezequiel não respondeu. Ele
não tinha um versículo decora-
do para rebater o peso da re-
alidade nua e crua. Ele deu as
costas, pegou a sua Bíblia de
capa de couro na sala e saiu
batendo a porta da frente,
correndo para o único lugar
onde sua autoridade manipula-
da não era questionada.

Na cozinha, o silêncio voltou
a reinar. Minha mãe permaneceu
estática no centro do cômodo. O
véu daquela cegueira protetora,
alimentado por anos de medos
acumulados, pareceu rasgar de
uma vez só diante  do bolo
amassado e do vazio que o pri-
mogênito deixara. Ela olhou
para as próprias mãos trêmulas
e, depois, para mi. Não havia rai-
va em seus olhos, apenas o dolo-
roso estalo de quem finalmente
percebeu que fora enganada pelo
próprio desejo de proteger. Ela
respirou fundo, puxou uma cadeira
e sentou-se, deixando a ansiedade
ceder espaço para uma lucidez tar-
dia, mas libertadora.

D u a r t e  N u n o  B a s t o s
M a l h e i r o  d e  O l i v e i -
r a ,  f i l ó s o f o
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Ésio Antonio Pezzato

Soneto Improvisado

Compatriotas do Sonho! Agora, quando a estrela
D'Alva desaparece e não mais ilumina,

É o instante de apagar a luz da lamparina
Pois o Sol torna a ser, do dia, o sentinela...

Por que desperdiçar a tênue luz da vela
Se a réstia do astro-rei, soberano domina?

É melhor esperar outra luz purpurina
Para tornar ao Sonho em soberana umbela.

Desfraldar ilusões não é de meu feitio;
Muito embora a ilusão em momentos me brote

Na hora que, em desespero infinito, me enfronho.

Mas o êxtase da Treva é de pôr arrepio
Nos pelos de meu corpo e, tal veloz coiote,

Eu me embrenho na noite e no Silêncio sonho.

SONETOS CAIPIRAS - 564 CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Um futuro a quatro
mãos e as origens
do documentário
sobre Ernst Mahle

Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin

     Amanda Costa

A palavra é reverencia, e so-
bre ela nos debruçamos a pensar
e agir, no dicionário a palavra tem
sua definição como: Profundo
respeito e atitude de humildade
por alguém ou algo que apresen-
ta qualidades e virtudes; cumpri-
mento ou saudação bastante ce-
rimoniosa e assim aplicamos es-
sas palavras em ação através de
um documentário da vida do ma-
estro Ernest Mahle em "Um fu-
turo a quatro mãos".

O título acredito ser uma par-
te bem interessante, Ernest era
um homem muito tímido, sempre
se sentava ao piano ao lado de
Cidinha e tocavam a quatro mãos,
mas ele nunca se declarava, em
uma manhã após esse momento
ele deixou com ela uma partitura
e pediu que só abrisse a tarde
quando ele já estivesse no avião,
Ernest iria viajar para a Europa,
quando Cidinha abriu a partitu-
ra havia um bilhete dizendo: Com
os melhores votos para um futu-
ro a quatro mãos. Esse foi o jeito
que Mahle achou para se decla-
rar e Cidinha ficou muito feliz.

Para abrir uma escola de
música é preciso de talento e
dinheiro, "eu como filho de
milionário tinha dinheiro, al-
guém que é rico precisa traba-
lhar alguma coisa em bem para
a comunidade", essas foram as
palavras de Ernest Malhe no
documentário, mas é claro que
ele não tinha só o dinheiro, ele
foi um homem muito talento-
so, quando Cidinha sua espo-
sa o conheceu ele participava
com ela dos cursos de música
que tinham em São Paulo, na-
quela época Cidinha e o pro-

Jornalista César Costa Maestro Ernst Mahle

fessor conversaram para abrir
uma escola de música em Piraci-
caba, pois Cidinha morava aqui,
e era uma excelente aluna, tão
aplicada nos estudos que era re-
ferência, o professor disse que iria
indicar dois alunos do curso para
serem os professores da escola,
um dos alunos indicados para
ser professor era Mahle, além de
ser um excelente aluno todos gos-
tavam dele pois sabia concertar
os instrumentos quando precisava.

Março,1953 a escola foi
inaugurada no clube Coronel
Barbosa. Assistindo ao docu-
mentário produzido por Cesar
Costa observamos também ou-
tro talento que marcou a vida
de Mahle, para dar aulas ele
aplicava partituras de nível
iniciante, mas conforma os
alunos iam avançando ele per-
cebeu que as partituras exis-
tentes eram para iniciantes ou
avançados.  Não tinha uma

partitura de nível intermediá-
rio, então Mahle começou a
produzir  as partituras que
mais adiante ficaram conheci-
das mundialmente. Maestro e
sua esposa fazem da escola
parte de suas vidas e as dedi-
cam com muito afinco, e é por
isso que esse documentário é
tão importante para contar a
História desse casal que jun-
tos conduziram a primeira es-
cola de música de Piracicaba.

O entrevistado dessa vez Ce-
sar Costa jornalista, piracicabano
e acaba de lançar esse belíssimo
trabalho aqui no Café co Dorfo,
caso você não tenha assistido, fica
aqui o convite, toda quinta feira
temos Café co Dorfo, um progra-
ma de entrevistas culturais da
nossa região, com apresentação
do nosso professor Adolpho Quei-
roz, a secretária da Academia Pi-
racicabana de Letras Elizabete
Bortolin e eu a quem vos escreve

a estagiária Amanda Costa,  rea-
lizado  nos estúdios do Instituto
Pecege e também veiculado na
Rádio Piracicaba, se você quiser
pode digitar esse link e será dire-
cionado a entrevista que também
contém o documentário confor-
me o link abaixo. https://
www.youtube.com/watch?v=-
E1DhAVHajU&t=2638s.

Cesar Costa, jornalista for-
mado pela Universidade Meto-
dista de Piracicaba, conta com
uma produtora que produz seu
programa "Piracicaba em Desta-
que" exibido pela TV Ativa já há
33 anos no ar, um arquivo de 17
mil entrevistas realizadas, inclu-
sive uma parte das entrevistas
usadas no documentário.

CAFÉ CO DORFO
PECEGE/ RÁDIO
PIRACICABA
h t t p s : / / y o u t u . b e / -
E1DhAVHajU?si=4MhK3obrI6oKrkzL

Precisamos todos rejuvenescer

Carolina Angelelli

Quem me conhece sabe que
eu me conecto com as pessoas
através de cores e palavras. Mi-
nha essência é viva, colorida e
musical. Meu estilo é criativo - e
não à toa, vira e mexe, busco uma
velha roupa colorida no meu ar-
mário para compor o dia. Essa
expressão viva do meu estilo pes-
soal não se limita ao que visto:
ela também transborda para a
música. Quem convive comigo
sabe que eu tenho uma trilha so-
nora para cada momento. Vira e
mexe, no meio de uma frase du-
rante uma conversa, eu solto um
trecho de música para ilustrar.

No meu repertório de vida,
um dos compositores mais pre-
sentes no meu linguajar é o Bel-
chior. Ele tinha uma leitura so-
cial genial e afiada, transforman-
do retratos da nossa sociedade
em poesia pura. É dele uma pro-
vocação que está ressoando atu-
almente na política e nas eleições
nacionais, presente na canção
"Velha Roupa Colorida":

"Você não sente, não vê
Mas eu não posso deixar de

dizer, meu amigo
Que uma nova mudança em

breve vai acontecer
O que há algum tempo era

novo, jovem, hoje é antigo
E precisamos todos rejuvenescer"

E é justamente essa busca
constante por novidades, cores,
vozes, falas e posicionamentos
que me trouxe a feliz surpresa do
meu mais novo hiperfoco: um
brasileiro que é uma verdadeira
potência do pensamento con-
temporneo, Mano Brown.

E o que Belchior e Mano Bro-
wn têm em comum com a necessi-
dade de rejuvenescer? Tudo.

Para entender, basta lem-
brar que ambos, cada um à sua
maneira e no seu tempo, nunca
se esquivaram de se posicionar.
Além de utilizarem a potência de
suas composições, ambos usa-
vam suas entrevistas e aparições
para falar exatamente o que pen-
savam, sem rodeios ou polidez
artificial. Se tem alguém que en-
tende e escuta o sentimento do
povo e da periferia, são eles.
Mano Brown - assim como Bel-
chior em sua trajetória - prefere
viver a realidade do chão da rua
e da vida real a se expor inutil-
mente sob holofotes vazios.

Se puxarmos o fio da histó-
ria até o marcante comício de
2018, na Lapa, lembremos que
ele não passou pano nem botou
pano quente. No alto do palco,
rodeado de aliados, alertou sobre
a perigosa cegueira da esquerda
em não saber mais falar a língua
do povo. Brown cravou que o
campo progressista e lideranças
haviam se encastelado, perden-
do a capacidade de escutar, com-
preender e se conectar com as
bases - a periferia que ele vive
diariamente. Ali, ele deixou cla-
ro que o povo não estava errado;
quem estava realmente errado
era a bolha política que se fechou
e deixou de ouvir a periferia.

Essa mesma lucidez sem fil-
tros viralizou novamente sema-
na passada, em um podcast onde
fez uma análise provocativa so-
bre a falta de renovação na es-
querda. Brown apontou como
essa ânsia pelo poder centrado
na figura desgastada de Lula -
sem abrir espaço para novas per-
sonalidades e lideranças - custa

caro ao próprio campo progres-
sista. A crítica é dura e necessá-
ria: mesmo ciente do cenário
complexo do país, da difícil ta-
refa de conscientização de clas-
se da população e dos históricos
de corrupção que atravessam
tanto a esquerda quanto a direi-
ta, Brown expõe a armadilha do
"Lula Forever".

Segundo a reflexão do pró-
prio rapper, se a luta hoje for
apenas para manter o status
quo e a vitória do campo pro-
gressista vier, o amanhã cobra
a conta pela falta de nomes
para a sucessão. Brown acres-
centa ainda, com ironia, o pa-
radoxo da posição em que se
encontra  atualmente:  e le ,
uma voz historicamente con-
testadora, vendo-se na situa-
ção de ter que conscientizar a
população apenas para pre-
servar o status quo.

Essa postura de apego ao
poder "custe o que custar" já
se mostrou profundamente
desgastada para a nossa gera-
ção. Basta ver a decadência de
tantos sindicatos e institui-
ções que não promovem a al-
ternância entre seus líderes -
eternizando as mesmas lide-
ranças no comando. Esse mo-
delo que não oferece sucessão
gera descrédito: além de não
trazer ares novos e propostas
renovadas, desgasta quem vê
de fora a imagem de alguém
pendurado no cargo para
sempre. A própria pessoa que
se eterniza ali acaba perden-
do a capacidade de inovar.
Como gestora à frente da Fes-
ta das Nações, trago esse peso
de forma muito consciente
para a minha própria postu-
ra: cumprirei o meu papel,
exercerei os mandatos que me
cabem e saberei a hora exata
de sair. Não tenho intenção
nem condições de me perpe-
tuar no mandato; chega um
momento em que é preciso
reconhecer que já demos nos-
sa contribuição, abrir espaço

para o novo e ter a generosi-
dade de formar novas lideran-
ças que caminhem conosco na
transição e façam bons man-
datos. Esse é o posicionamen-
to que a nossa geração atual
cobra dos governantes. O agir
contrário a essa visão reflete na
atual escassez de nomes no cam-
po progressista, fruto de uma
ambição desmedida pelo poder.
É exatamente o que o próprio
Mano Brown questiona ao aler-
tar sobre a obsessão do Lula em
continuar no poder, algo que
pode custar o próprio futuro do
campo progressista. Ciro Gomes
brinca sempre sobre isso ao di-
zer que Lula é como sombra de
mangueira: embaixo dela, ra-
ramente nascem ou florescem
outras plantas. Na sombra do
Lula, não florescem nomes
que despontem com persona-
lidade política, porque ele não
forma lideranças.

Rejuvenescer, para mim, no
fim das contas, não é uma ques-
tão de pele ou de idade; é uma
questão de ter coragem. Cora-
gem de ouvir primeiro as pesso-
as, as bases, e entender o que o
povo quer - e, principalmente,
entender as mudanças que é pre-
ciso fazer. O povo quer novi-
dades, o povo quer novos ares.
Para mim, rejuvenescer é a
coragem de tomar posiciona-
mento, de falar a verdade sem
rodeios e de ter a humildade
de reconhecer  os  próprios
desgastes  e  rejeições  para
abrir caminho para as novida-
des que vêm depois. É essa
coragem de renovar a vida, a
política e a gestão que o Mano
Brown cobra e que Belchior sem-
pre contemplou na mensagem
de "Velha Roupa Colorida": para
não ficarmos presos ao que já
caducou, precisamos todos, ur-
gentemente, rejuvenescer.

Carolina Angelelli, presi-
dente da Associação Cul-
tural Festa das Nações de
Piracicaba, FENAPI
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(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511, setembro/2026).

QUASE DOIS SÉCULOS
Em 23 de setembro a Estância Tu-
rística de Serra Negra comemorou
198 anos desde a sua fundação. A
cidade tem um charme diferencia-
do e um povo acolhedor, orgulho-
sos do seu slogan de cidade em
constante progresso. Na verdade,
os seus bons hotéis concentrados
no centro da cidade e rodeado por
excelentes restaurantes permitem
aos turistas terem tudo ao alcance,
quer seja para compras ou para cur-
tir os seus atrativos e suas comodi-
dades. Entre as festividades de ani-
versário, tivemos a realização do
Programa "Integra-T", da Secreta-
ria de Turismo do Estado, nas de-
pendências do seu bom Centro de
Convenções. Na foto da Prefeitu-
ra:   Mirante em Serra Negra, SP.

FONTANA DI TREVI
A maior réplica do mundo está em Serra Negra e
não há quem não admire a perfeição da obra com
40% do tamanho original. Tem 11 metros de altura,
medida a partir do espelho d'água, onde a original,
em Roma, tem 26 metros. Assim ela se tornou visita
obrigatória para contemplar a sua beleza, as 14
esculturas proporcionais às originais, bem como
jogar a moeda da sorte. Aliás, o seu bom prefeito
Chedid nos disse terem sido ali recolhidas dezenas
de moedas de várias partes do mundo. Visite Serra
Negra o ano todo. Na foto da Prefeitura:   Fontana
Di Trevi em Serra Negra SP.

SERRA NEGRA
A cidade, na altitude de 927 metros, é um dos onze

municípios paulistas considerados estâncias hidromi-
nerais por cumprirem requisitos definidos por Lei

Estadual. Esse status é termo pelo qual passa a
ser designado tanto pelo expediente municipal

oficial quanto pelas referências estaduais. Uma das
melhores cidades do 'Circuito das Águas Paulista',

devido às então dificuldades de acesso, só começou
a ser colonizada no início do século XIX. No ciclo

do café, ele era produzido em larga escala,
quando ali chegaram as primeiras famílias de

imigrantes italianos, o que mudou as tradições
culturais da região. Na foto da Prefeitura: Espe-

lho d'Água em Serra Negra SP.

Escola Municipal
Joaquim Carlos

Alexandrino de Souza

Lavínia de Souza

Por esses dias recebemos
, nós aqui de casa, essa ima-
gem do último desfile de Sete
de Setembro. Alunos carrega-
vam uma faixa da Escola Mu-
nicipal  Joaquim Carlos Ale-
xandrino de Souza, nome de
meu pai ! Nos dá um baita de
uma fe l ic idade  saber  que
existe uma escola com  seu
nome !  Part icularmente  a
mim, que sou professora apo-
sentada das séries iniciais,
que acredito que a educação é
o nosso futuro, a esperança de
dias melhores para todos.

     Meu papai querido, que
nos deu como herança tantas
belas lembranças ! Da sua bon-
dade, do seu caráter, da sua soli-
dariedade, da sua sensibilidade,
da inteligência e humildade. Dos
livros que nos deu, dos passeios
lá na Escola de Agronomia, pe-
las  margens do  Rio Piracicaba,

na veneração aos pais, meus
avós, na fé em um  Deus que não
faz acepção de pessoas!

     Papai formou se contador
, foi comerciante, teve empório
no Mercado Municipal, um ar-
mazém na Rua Riachuelo , cons-
truiu mais de cem casas  , corre-
tor de imóveis e fez alguns lotea-
mentos aqui na cidade. O mais
conhecido foi o loteamento Ca-
xambu, de 1959,  hoje bairro Jar-
dim Caxambu. Nele, está a esco-
la que leva seu nome: a Escola
Municipal Joaquim Carlos Ale-
xandrino de Souza.

Um amigo meu,  escritor,
quando lhe contei sobre a vida de
meu pai, me emocionou ao dizer:

- A história de seu pai é ma-
ravilhosa, deveria de ser biogra-
fada. Existem cidades onde his-
toriadores municipais  biogra-
fam a vida de pessoas que tive-
ram importância social, política,
econômica e cultural. Fiquei
pensando na memória dele,  sua
luta,  suas jornadas.  Ele é o que
a gente  chama de o sal da terra,
uma pessoa que vem e que tem o
espírito grande, luminoso, para
deixar boas marcas  além das
boas memórias na família.

Fica aqui mais essa crôni-
ca, já escrevi  outra  no ano
passado, uma homenagem a
meu pai,  mineiro de nasci-
mento, piracicabano de  cora-
ção, que contribuiu, com seu
trabalho,  para   Piracicaba
crescer, se tornar essa nossa
linda Noiva da Colina de hoje.

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga

O supremo circo e o mágico Furtin

Walter Naime

Senhoras e senhores, pre-
parem a pipoca! As luzes se
acendem, a cortina abre e come-
ça mais um espetáculo no gran-
de circo da República.

No centro do picadeiro apa-
rece o mágico Furtin. Terno im-
pecável, toga reluzente e uma
cartola tão grande que parece
capaz de esconder até processo
de milhares de páginas.

Furtin não tira coelhos da
cartola. Seu número é mais so-
fisticado: ele faz desaparecer
cartas.

- Respeitável público! Pres-
tem atenção! A carta está aqui!

E mostra uma carta especi-
al, carta do baralho jurídico: de-
núncia, documentos, provas,
depoimentos e tudo aquilo que
o cidadão imagina que deveria
ser examinado pela Justiça.

- Um, dois, três...
A carta desaparece.
A plateia olha para a carto-

la. Nada.
Olha para Furtin. Nada.
- Cadê a carta?
O mágico sorri:
- Faz parte do espetáculo!

O problema é que esse nú-
mero já foi apresentado em ou-
tros picadeiros. Na Lava Jato,
por exemplo, o Supremo anu-
lou atos e processos em dife-
rentes casos, com decisões ba-
seadas em questões jurídicas
como competência do juízo e
garantias processuais. No caso
de Lula, o Supremo confirmou
em 2021 a incompetência da
13ª Vara Federal de Curitiba e
anulou as ações penais que ali
tramitavam. E Furtin já sabia
desde o começo que podia anu-
lar o processo.

E agora entra em cena um
novo cartaz, e a plateia já descon-
fia do próximo truque:

BANCO MASTER!
Afinal, cartola grande sem-

pre desperta curiosidade.
A comparação com a Lava

Jato já apareceu no debate públi-
co. Mas aqui é preciso separar o
picadeiro da realidade: em setem-
bro de 2026, o caso Master ainda
está em discussão no Supremo. O
Plenário examinará uma questão
de ordem, e o mérito das petições
está sendo analisado. O pedido de
vista do ministro Flávio Dino sus-
pendeu a discussão.

Ou seja: Furtin ainda não fez
essa carta desaparecer.

Furtin volta ao picadeiro car-
regando uma pasta enorme.

- Senhoras e senhores! Ago-
ra, o grande número: "A carta do
Banco Master!"

A plateia se ajeita.
Furtin abre a pasta:
- Aqui está o processo!
Mostra os documentos e en-

fia tudo na cartola.
Então começa a mágica:
- Questão de competência!
Sacode a cartola.
- Garantias processuais!
Outra sacudida.

- Nulidade!
Mais uma.
Furtin levanta a varinha:
- Um, dois, três...
Cartola vazia.
Um cidadão grita da arqui-

bancada:
- Cadê o processo?
Furtin olha calmamente:
- Qual processo?
- O que estava na sua cartola!
 - Tem certeza?
-  Eu vi!
 - Então o senhor precisa

prestar mais atenção ao espetá-
culo!

 A plateia cai na gargalhada.
 Mas, depois da risada, aparece

a pergunta que não tem graça ne-
nhuma: quem paga a entrada?

 No circo brasileiro tem má-
gico, palhaço, malabarista, equi-
librista, apresentador, vendedor
de pipoca e o cidadão.

 Ele compra o ingresso, paga
a pipoca, paga a luz e ainda fica
na arquibancada tentando en-
tender o truque.

Só que o cidadão não quer
mágica.

Quer Justiça.
E Justiça não deveria funci-

onar como ilusionismo.
Na mágica, o artista faz uma

carta desaparecer.
Na Justiça, as cartas deveri-

am estar sobre a mesa.
Se uma prova é ilegal, que seja

afastada. Se um processo está no lu-
gar errado, que seja corrigido.

Se uma decisão precisa
ser anulada, que seja anu-

l a d a  c o m  f u n d a m e n t o .
Isso é Estado de Direito.
O problema começa quando

o público fica com a impressão
de que, sempre que surge uma
carta inconveniente, alguém
pode simplesmente colocá-la na
cartola.

Porque uma decisão judici-
al pode mudar o destino de um
processo.

Mas não deveria fazer desa-
parecer a confiança de quem está
assistindo.

E confiança não volta com
varinha mágica.

No final do espetáculo, Fur-
tin faz sua reverência.

A cortina começa a fechar.

Antes que as luzes se apa-
guem, alguém pergunta:

- Furtin, qual será seu pró-
ximo número?

O mágico sorri:
- Adivinhar onde foi parar a

verdade!
A plateia fica em silêncio.
E o cidadão, já sem vonta-

de de rir, faz a pergunta que
nenhum mágico deveria pre-
cisar responder: se a Justiça
existe para fazer aparecer a
verdade, por que o espetácu-
lo parece sempre ensaiar o de-
saparecimento das cartas?

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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A trajetória de fé do Padre Luiz Carlos
O jornalista João Umberto Nassif traz entrevistas com padre Luz Carlos e o zelador
Armelindo Contessa, da Igreja Paróquia Nossa Senhora Aparecida de Rio das Pedras

O zelo com o templo e o am-
biente acolhedor que hoje mo-
vem a Paróquia Nossa Senhora
Aparecida, no Jardim Santa Te-
reza, em Rio das Pedras, são o
reflexo direto da história de seu
pastor. De origem humilde, nas-
cido em uma numerosa família
de 11 irmãos, o Padre Luiz Car-
los aprendeu cedo o valor do tra-
balho e da fé. Filho de um car-
pinteiro e marceneiro devoto, ele
iniciou sua jornada laboral logo
aos 10 anos de idade, em uma
loja de presentes em Piracicaba.

Essa bagagem de vida mol-
dou o perfil acessível e benevo-
lente que se tornou sua marca
registrada ao longo de décadas
de sacerdócio. Antes de assu-
mir a comunidade rio-pedren-
se, o pároco liderou por 11
anos a Igreja Nossa Senhora
Aparecida, no Bairro Piracica-
mirim, em Piracicaba - cida-
de com a qual a população local
mantém forte ligação, e dedicou
outros 12 anos à imponente Igre-
ja de Saltinho. Nesta entrevista
exclusiva, o sacerdote relembra
suas raízes, o exemplo de seus
pais e detalha como a sua própria
história se conecta com a reali-
dade da classe trabalhadora que
ele acolhe e lidera hoje.

Padre Luiz Carlos Carone,
o senhor nasceu em que dia?

Nasci em 14 de fevereiro
de 1958, às 9:00 horas da ma-
nhã! Talvez isso tenha influ-
enciado no meu gosto de le-
vantar cedo! (Risos).

O nome dos pais do senhor?
João Carone e Hermínia

Fernandes Carone. Eles tiveram
11 filhos:  Helena,  Antonio,
Maria, Lourdes, José, Paulo,
Izabel, Aparecida, João, Luiz
Carlos e Terezinha. Onze fi-
lhos, já dava para para formar
um time de futebol!

Qual era a profissão
do seu pai?
Era carpinteiro, tornou-se

marceneiro. (O carpinteiro tra-
balha mais em estruturas, en-
quanto o marceneiro trabalha
com mobiliário, o marceneiro é
considerado mais refinado devi-
do aos detalhes em seu trabalho
(Nota do Jornalista). Meu pai vi-
veu até os 93 anos. A minha mãe
era mais emotiva, viveu 86 anos.
Foram pessoas de muita fé. Meu
pai tinha uma fé inabalável!

O curso primário o senhor
estudou em qual escola?

Estudei em Piracicaba na
Escola Estadual Dr. João Concei-
ção, no então prédio novo, na
Rua Marquês de Monte Alegre.
Depois fui para a Escola Estadu-
al Professor Alcides Guidetti Za-
gatto. Em seguida fui para o Se-
minário fazer o Colegial, em Rio
Claro, no Claret, até que então
entrei para a Diocese. Aí fiz PUC,
Filosofia e Teologia.

Em Piracicaba?
Fiz em Piracicaba e em San-

ta Bárbara d'Oeste que naquele
tempo era o nosso Seminário. Eu
ia e voltava de Piracicaba a San-
ta Bárbara.

Foram quantos anos?
Eu entrei com 17 anos e fi-

quei quatro anos no Seminário
Menor. Depois fui para Filosofia
por 3 anos e 4 anos de Teologia.
Mais um ano de Diaconato e me
ordenei em 1987.

O senhor se ordenou em
qual igreja?

Fui ordenado na Paróquia
São José, a sua mãe estava pre-
sente (mãe do jornalista), quem
me ordenou foi o Bispo Dom
Eduardo Koaik. Cônego Luiz
Gonzaga Juliani, muitos padres,
o centro da igreja estava com
muitas pessoas. O bispo disse:

"Só a sua família já dá uma igre-
ja! Não vai sair da igreja para
montar outra não!". Lógico, foi
em tom para relaxar a emoção!
Minha família tem 25 sobrinhos!

Da sua infância o senhor
tem recordações?

Tenho algumas lembranças
a partir dos 5 anos de idade, era
o décimo filho, com 10 anos de
idade fui trabalhar (naquela épo-
ca era comum crianças trabalha-
rem, dentro ou fora de casa).
Lembro-me de que havia um pa-
dre, chamado Pedro, que vinha
sempre nos visitar. Eu já dizia
que queria ser padre! Nessa épo-
ca eu tinha uns cinco anos! Aos
15 anos de idade comecei a ama-
durecer o pensamento de ser pa-
dre. Com 10 anos de idade fui
trabalhar na Casa dos Presentes,
de Alcides Saipp e sua esposa, a
loja existe até hoje na Rua do
Rosário, entre a Avenida do Café
e a Rua Dr. Edgar Conceição, na
Paulista. Trabalhei 7 anos lá, tra-
balhava e estudava. Tinha muito
brinquedo da Estrela, Trol... na-
quela época recebia carga muito
grande de brinquedos entregues
por caminhão! Naquele tempo
não era giro, era estoque! Ele já
fazia o que o Baú da Felicidade
fazia, a pessoa começava a pagar
em janeiro e ia retirar em dezem-
bro. Foi uma pessoa bem-suce-
dida, querida, honesto, me tra-
tava muito bem. Nas minhas fé-
rias eu ia trabalhar lá! Eu tinha
fama de ser bom vendedor! Aos
sábados a loja fechava ao meio-
dia e eu lavava o Simca e depois
um Itamaraty.

Essa fé que o motivou
a seguir a vida religiosa
surgiu como?

O fato de trabalhar desde os
10 anos fez com que eu fosse de-
sinibido, me desenvolvi bastan-
te e fui conhecendo muita gente.
Fãzinha tinha bastante! Até bri-
guinha na escola! Naquele tem-
po, no período em que trabalhei
na Casa dos Presentes, a relação
com os clientes era de amizade,
praticamente todos se conheci-
am, as conversas eram mais es-
pontâneas. Eu era uma pessoa de
muitas amizades. Um dos pri-
meiros, se não for o primeiro
grupo de jovens foi formado na
minha casa. O Totó Danelon que
fundou. Ele faleceu por uma fa-
talidade. Nem ele soube do que
ele morreu. Foi um carrapato, ele
gostava de caminhar por locais
onde a natureza tinha sido pre-
servada, e lá pelos lados da Água
Branca ele foi para contemplar a
natureza. Nem percebeu que ti-
nha levado um carrapato para
casa. No banho ele sentiu-se mal
e a esposa achou o carrapato
após o banho. Ele ficou interna-
do no hospital em torno de dois
dias. Nós tínhamos esse grupo de
jovens, tínhamos muita amizade,
Na Paróquia São José chegou a
ter 20 grupos de 50 jovens! Um
total de 1.000 pessoas reunidas!
Fazíamos caminhadas! Era um
outro tempo!

As caminhadas eram fei-
tas de onde para qual local?

Da Paroquia São José para
a Catedral. Da Igreja São José
para o Itapuã!

O senhor conheceu o
Frei Sigrist?

Conheci!  Da Igreja dos
Frades.  Conheci Frei  Saul,
Frei Basilio, Frei Liberato, era
um frade rigoroso. Frei Honó-
rio, era um frade leigo. Ia bus-
car prendas, com uma cami-
nhonete que dirigia com ve-
locidade! Mas era um frade
carismático, muito querido.

Como foi o seu ingresso
no seminário?

Um dia eu recebi visita. Na-

quele tempo eles chamavam de
recrutação. Eles passavam pelas
escolas, os que gostariam de ir
podiam ir conversar com o padre
na sala dos professores. Fui até
lá e comecei a fazer o encontro
vocacional. Em 1975 entrei, e fui
estudando, tive as dificuldades,
estudei latim o colegial todo.

A Igreja inovou bastan-
te, ao celebrar a missa em
português, a mudança do
padre, voltado para os fiéis!

A partir daí teve não só os
aspectos devocionais, por exem-
plo Irmandades, Terço. Isso avi-
vou até mais. Veja o Terço dos
Homens! Tem também as Pasto-
rais: da Saúde, da Juventude.
Pastoral Familiar, Encontro de
Casais, temos uma semana de
Pastoral Familiar e quase todos
os dias a Igreja cheia! E em sua
grande maioria casais jovens!

A Igreja comporta apro-
ximadamente quantos fiéis?

Sentados 340. E depois tem
um bom espaço em que as pes-
soas podem permanecer em pé.

Sr. Armelindo Contessa, o
senhor está participando co-
nosco desse bate papo por ser
um dos pilares de sustentação
das grandes obras que aqui
são realizadas, tudo no mais
perfeito estado!

Sou o zelador! Eu cuido da
parte externa, dentro é um tra-
balho feito por mulher. Preparo
tudo que é necessário para as
celebrações. Essa igreja impres-
siona demais não só pelo tama-
nho, mas sobretudo pelo zelo
com que tudo é feito!

Uma Igreja bonita, espa-
çosa, é muito procurada
para casamentos?

Talvez por uma questão
de costume, os casais prefe-
rem realizar o casamento na
Matriz. Uma vez por ano, re-
alizamos casamentos comuni-
tários. São aquelas pessoas
que já estão vivendo juntas.
Agora em novembro será o
quinto ano que eu faço o ca-
samento comunitário. No ano
retrasado realizamos 11 casa-
mentos comunitários. Esses
casais estão juntos há 5, 10,
20 anos juntos e optam pelo
casamento comunitário. Eles
permanecem na comunidade.
Hoje o casamento tem uma
forte parte social.

O casamento, muitas vezes,
é um acontecimento social, com
20 padrinhos, luzes, fumaça,
músicas fora do contexto.

Só que hoje tem normas e
pastoral responsável, e fotógra-
fos credenciados na diocese.
Não por interesse econômico,
mas em interesse em sanar
esses problemas. Dificilmen-
te você vai ver um fotógrafo
colocar a máquina em cima do
altar como colocavam! Tem gen-
te que fica meio com o pé atrás,
depois até agradece a pastoral,
ela faz tudo por eles!

Qual é o efeito que a infor-
mática, os celulares, vem cau-
sando no aspecto religioso?

Ontem nós discutimos mui-
to isso no Conselho Pastoral!
Desde a pandemia tem ajudado
muito! Quando eu estava no Pi-
racicamirim, a primeira missa
on-line, quem entrou em conta-
to com a missa me impressionou
muito! Foi um angolano, que es-
tava na África, foi o primeiro que
entrou em contato! Entrou o fa-
tor língua portuguesa!  Na Pas-
toral, no Grupo de Conselho, no
Grupo 9 da Pascom, ela coorde-
na isso, tem todo o cuidado, por
exemplo: política é um assunto
delicado, pode ser um assunto
político com "P" maiúsculo, do
Papa, do Bispo no sentido do
bem comum, mas tomar cuida-

do para não transparecer parti-
dário. Quando se trata de IA é
pior! A imagem, muita gente não
sabe, pensa que pode tirar uma
foto não sei de quem e postar.
Isso pode dar um processo com-
plicado, que a pessoa se fez isso
ingenuamente nem sabe. Com a
I.A, por exemplo, vamos montar
alguma coisa para a Semana
Santa. "A Traição de Judas", eu
chamei o rapaz que tem 20 anos,
ele conhece bem I.A. eu disse-
lhe: "Dá uma olhada nesse texto
e vê se tem alguma coisa de Ju-
das e Jesus que não tem nada a
ver!" Ele analisou, e viu no fun-
do de uma das imagens, um bei-
jo de Judas em Jesus que estava
mais próximo da boca do que do
rosto! Nós temos que tomar o
máximo cuidado porque há inte-
resse escuso em disseminar e si-
mular! Passaram pelo celular,
um globo de ferro que vai abrin-
do e fechando, em cada abertura
aparece a imagem de um Santo
até chegar em Nossa Senhora
Aparecida. São desenhos em 3
dimensões e muito detalhados.
Antes de passar para alguém,
pedi para essa pessoa dar uma
olhada se não tinha nada diferen-
te. Ele considerou tudo normal.

A primeira Paróquia que
o senhor assumiu qual foi?

Dom Eduardo tinha o costu-
me de deixar 1 ou 2 anos em uma
Paróquia. Eu fui na Paróquia de
Bom Jesus de Santa Barbara
d`Oeste. Foi em 6 de agosto,
aniversário do meu pai! Fi-
quei um ano lá. Fiquei 13 anos
e 6 meses em Saltinho. Eu
queria sair de lá, o Bispo não
queria que eu saísse, o povo fez
um abaixo-assinado, o Bispo me
aconselhou a dizer que estava sa-
indo pela minha vontade.

O senhor foi para onde?
O Bispo disse-me: "Você vai

pegar duas paróquias, com dois
padres aposentados!" Fiquei
com uma Paróquia em Mombu-
ca e outra em Rafard. Fiquei nove
anos e seis meses lá! Aí Dom Fer-
nando me trouxe para Piracica-
mirim. Fiquei 11 anos no Piraci-
camirim. Agora faz quatro anos
e meio que estou aqui, cheguei
em fevereiro. Em janeiro faço 40
anos de Padre!

O Padre tem um período
em que ele é obrigado a parar?

A parar não é obrigado, ele
pode continuar ajudando um
Pároco. Ele tem que passar o co-
mando para um substituto. O
Bispo também deixa de exercer
a atividade e passa a ser eméri-
to. Dom Eduardo, que era um
homem sábio e espirituoso dizia
que era um título bonito para di-
zer "Aposentado!".

O Padre Jorge permane-
ceu como pároco a vida toda?

Ele e o Monsenhor Julia-
ni permaneceram. Naquele
tempo havia alguma tolerân-
cia. Hoje existe uma norma,
mas na verdade é  o  Bispo
quem decide. Hoje existem
normas, inclusive voltadas
para padres, pastores, que se
fizerem campanha política den-
tro do templo, ou da igreja, eles
podem sofrer impugnação.

Aqui na Paróquia de
Nossa Senhora Aparecida,
em Rio das Pedras, qual é
o horário das celebrações,
reuniões?

Na quarta-feira temos mis-
sa às 19:30 horas. Às quintas-fei-
ras, nós temos na comunidade,
casas, aonde são realizadas uma
cerimônia religiosa em que  o
morador acolhe cerca de 30 a 35
pessoas, às 19:30. Na primeira
sexta-feira do mês, às 19:30 tem
missa com adoração do Santís-
simo, em uma sexta-feira cele-

bramos uma missa na Capela
Santa Cruz, é uma capela peque-
nininha, o local é denominado
Praça Floriano Peixoto, em fren-
te ao Posto  Montagner. Na ou-
tra sexta-feira, às 19:30 é cele-
brada uma missa no Bairro
Alambari. Na última sexta-feira
é reunião do Conselho. Aos sá-
bados, o Frei Moacir celebra mis-
sa às 15:00 horas aqui na Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida.
Sábado às 19:00 horas celebra-
mos em uma capela urbana, no
Bairro Vitória Perim Cesarino,
popularmente denominado
"Pombal". No domingo pela ma-
nhã, às 7:30 horas, celebramos a
missa na Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida. Por três vezes ao
mês celebramos a missa no Bair-
ro Batistada. No outro domingo,
às 9:30 são feitos os batizados. E
todos os domingos às 18:30, são
celebradas as missas na Paróquia
Nossa Senhora Aparecida. Do-
mingo de manhã a Igreja da Pa-
roquia Nossa Senhora Aparecida
fica lotada, inclusive com fiéis em
pé! No total chegamos a ter 31 a
32 missas em cada mês, soman-
do essas missas fora da Igreja
Nossa Senhora Aparecida.

O dia em que se come-
mora Nossa Senhora Apare-
cida tem missas especiais?

Tem missa às 8:00 horas
da manhã, com coroação, se-
gue com terço às 11:00 horas,
começou com um grupo pe-
queno e hoje já deixa a Igreja
cheia, rezando o terço. É bem
coordenado pelas pastorais. O
dia todo a igreja recebe mui-
tas visitas de pessoas que vem
prestar suas homenagens e
orações a Nossa Senhora Apa-
recida. Às 17:00 horas, procis-
são, segue com missa às 18:30 e
após missa a quermesse. Quan-
do é celebrada a missa, temos
que colocar um telão fora da
igreja, é muito grande a presen-
ça de devotos. O povo é muito
educado, as crianças não fazem
barulho, temos bastante coro-
inhas e acólitos. No domingo,
dia 5 de setembro, aconteceu
a investidura de mais alguns
coroinhas e acólitos.

Qual é a função do acólito?
O acólito tem uma função

parecida com a de um mestre de
cerimônia. Ele dá o suporte se
surgir alguma novidade. Os que

se destacam, acabam tornando-
se Mestres de Cerimônia. Temos
um acólito de 20 anos, ele que é
o coordenador de liturgia.

Ainda tem as meninas que
se caracterizam como anjos?

Na coroação tem! Nós temos
um grupo de mães que oram pe-
los filhos, elas se reúnem sema-
nalmente, na Semana Santa a
segunda feira é deles! Elas têm
um terço diferente: 7 vezes 7 Ave-
Maria e no final mais 1, e cada
mistério é ilustrado com sofri-
mento de mãe que tem filhos pre-
sos, drogados, é um terço muito
lindo, chora-se, mas eles recupe-
ram filhos também! Tem dado
resultado! E serve de consolo
para a mãe. Essas infelicidades
não escolhem classe social, ida-
de, sexo, grau de cultura.

Senhor Contessa, o se-
nhor é o pai da Aline, que
trabalha na secretaria?

Sou!  Ela é uma pessoa tran-
quila, segura. Eu moro muito
próximo a igreja. Procuro ajudar
em tudo que posso. Às vezes o
padre está ausente, a pessoa veio
pedir água benta, isso eu posso
conseguir. Uma senhora queria
uma vela benta, quando ela dis-
se que apenas uma servia, pedi
ao Frei que estava em outra sala,
ele benzeu a vela e eu dei para ela.
Sua alegria foi muito grande!

Dizem aqui na igreja,
que; "Aconteça o que aconteça
o Seu Contessa está aqui!"

Na verdade, esse homem é
muito importante para a Igreja,
ele está sempre pronto para fa-
zer o que for necessário!

P a d r e  L u i z  C a r l o s ,
n o r m a l m e n t e  q u a n t o
tempo é util izado para
celebrar uma missa?

Se for comum é para ser cer-
ca de uma hora. O povo hoje tem
uma participação ativa na mis-
sa. E for um dia em que uma pas-
toral quer recrutar alguém. tem
que dar um minutinho para ele
falar. Se for Dia das Mães ou
Dia dos Pais, tem um teatri-
nho. Ó que nesses dias em que
tempo de cerimônia aumenta
o pessoal já está com o espíri-
to e o coração preparado para
um evento maior.  A socieda-
de atual é mais objetiva.

Padre Luiz Carlos Carone, muito dedicado à comunidade
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Armelindo Contessa, zelador da Igreja Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida de Rio das Pedras

Sr. Contessa, o senhor é
nascido em Rio das Pedras?

Eu nasci em Mombuca Meu
npme é Armelindo Contessa!

O senhor conheceu
Dona Emília?

Conheci! Dona Emília ben-
zia o povo, fazia orações para os
enfermos, a casa dela lotava, ela
fez anexo à sua casa uma capela.
Tinha os dias certos que ela aten-
dia, tinha um padre que ia cele-
brar a missa na capela que ela
construiu. Nós morávamos no
sítio. Depois que eu me casei pas-
samos a ir à missa em Mombu-
ca. Dona Emília fazia muita ca-
ridade, quando chegava o perío-
do de Natal. Dois filhos dela são
médicos, um é mecânico.

O Padre Luiz Carlos que
acumula décadas de ordena-
mento como padre, já per-
correu inúmeras Igrejas e
Capelas. Ele afirma que da
Diocese as duas cidades de
grande força religiosa são
Santa Barbara d`Oeste e Ca-
pivari.

Padre Luiz Carlos, Nossa Se-
nhora Aparecida parece que está
sempre próxima ao senhor!

Essa colocação é muito boa
e me deixa muito contente!
Quando eu saí do Piracicamirim,
da Igreja Nossa Senhora Apare-
cida, o Bispo disse-me: "Nossa
Senhora Aparecida o persegue!
Eu vou enviá-lo para a Paróquia
de Nossa Senhora Aparecida de
Rio das Pedras!". Eu me lembro
de que quando passei por Salti-
nho, fiz uma capela urbana de
Nossa Senhora Aparecida!
Quando passei por Rafard e
Mombuca estava em construção
em cada cidade uma capela Nos-
sa Senhora Aparecida também.

A minha devoção é Nossa Se-
nhora Aparecida e São José.
Eu convivi lá em Piracicaba
com a Paróquia São José. Só
tive um pároco, que foi o Julia-
ni. Nessa época, as duas figuras
religiosas mais conhecidas em
Piracicaba foram o Monsenhor
Juliani e o Monsenhor Jorge,
este, apesar de ter o título de
Monsenhor, foi sempre conheci-
do como "Padre Jorge".

O senhor acredita que
aos poucos os jovens vão
descobrir a força espiritual
da religiosidade, irão condu-
zir a própria vida, sem se
deixarem serem manipula-
dos pelos meios de comuni-
cação tendenciosos, que
buscam o dinheiro fácil ven-
dendo ilusões?

Eu conheço, já por três a
quatro décadas, casais, onde
os homens tinham uma vida
religiosa provida de constân-
cia e fé, suas esposas nem to-
das tinham essa mesma con-
duta. Hoje esses casais têm
filhos, as esposas frequentam
as missas, e o mais interes-
sante e inovador, todos fazem
questão de acompanhar pela
rede social as falas diárias so-
bre o Evangelho, dos padres
que entram na internet! E fa-
zem questão de cada uma es-
colher um padre diferente.
Com isso selecionam dois ou
três padres que as fazem com-
preender melhor os sentidos
das palavras do Evangelho no
cotidiano! As sogras acompa-
nham! A forma de tratamen-
to, o carinho que elas têm pe-
las sogras, é um exemplo de
amor filial. Nas igrejas hoje
tem bastante jovens. A nossa
igreja tem casais novos, que vem

com criança no colo! Algumas fa-
mílias vivenciaram em seu seio
o problema do alcoolismo, hoje
quando se reúnem, realizam
festas, mas o que se nota é a
ausência de álcool.

O que nós estamos perce-
bendo é que existem duas cor-
rentes de pensamento, o pessoal
que ainda está na ilusão de viver
o que já vimos no passado, o uso
de drogas, o excesso do álcool,
contrapondo com uma visão de
vida saudável. Parece que a po-
pulação, jovens, pessoas madu-
ras, despertaram para uma vida
que respeita a saúde do corpo.
Basta ver o número de academi-
as e a dimensão delas!

Padre Luiz Carlos comple-
menta: "Não fuma!".

A ciência já provou que o ci-
garro provoca inúmeros malefí-
cios, inclusive a perda da denti-
ção: ou faz implante ou põe den-
tadura! Até ser proibida, a pro-
paganda dos cigarros eram as
mais elaboradas e bem feitas! A
rede social extirpou isso, dando
ciência, a quem interessar, das
consequências.

A minha tese, em função de
ouvir inúmeros católicos não
praticantes regularmente, mas
que respeitam e frequentam a
igreja, de forma esporádica. Eles
dizem com convicção, que um
dia vai ter que mudar, pois está
tão ruim, que não tem como pio-
rar mais. É um ciclo. "Ou pelo
amor ou pela dor!"

A todos que estão lendo,
ouvindo, pedimos uma ben-
ção especial.

Quero agradecer a sua pre-
sença aqui, a todos que vão pres-
tigiar essa entrevista, quero pe-
dir que Deus, a você também, para
todas as famílias que podem ver, que
Deus abençoe, pela interseção de
Nossa Senhora Aparecida, dan-
do através do Espírito Santo, o
discernimento para o caminho da
fé, para o caminho da mudança, para
o caminho de ser feliz e passar a feli-
cidade para os outros, saber que a fé
não é um peso, mas é um livra-
mento. Que Deus abençoe para
ter esse discernimento e cami-
nhar junto da fé.  Tem mui-
tas formas hoje para a gen-
te se esclarecer na fé.  Que
Deus abençoe para isso. Em
nome do Pai,  do Filho e do
Espírito Santo.  Amém!

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF

Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna Piracica-
bana; As entrevistas também

podem ser acessadas
através do

seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br

O Brasil está se tornando ingovernável
ou desaprendeu a governar?

Ronaldo Castilho

A pergunta parece exagera-
da até olharmos para Brasília. O
Executivo negocia continuamen-
te para conseguir executar sua
agenda. O Congresso amplia sua
influência sobre o orçamento e,
muitas vezes, transforma a apro-
vação de medidas essenciais em
uma disputa por espaço e recur-
sos. O Supremo Tribunal Fede-
ral, por sua vez, é chamado a de-
cidir conflitos que a política não
resolveu. O país continua funci-
onando, mas a frequência desses
impasses revela uma crise de
confiança entre as instituições.

É preciso distinguir conflito
de ingovernabilidade. Em uma
democracia, os Poderes devem
discordar e fiscalizar uns aos ou-
tros. Montesquieu, em O espíri-
to das leis, defendeu a distri-
buição do poder justamente
para impedir abusos. James
Madison, em O Federalista nº
51, sustentou que as institui-
ções precisam ter meios de con-
ter as ambições umas das outras. O
problema começa quando o con-
trole recíproco dá lugar a uma
disputa permanente, na qual
cada decisão é tratada como uma
vitória sobre o outro Poder, e não
como uma responsabilidade pe-
rante a sociedade.

No Executivo, a crise apare-
ce na dificuldade de planejar e
sustentar políticas públicas em
meio a negociações constantes.
Governar exige construir maio-
ria, ouvir o Congresso e aceitar
limites. Mas, quando a energia
do governo se concentra em ad-
ministrar crises sucessivas, falta
tempo político para enfrentar
questões que não esperam: saú-
de, educação, segurança, infraes-
trutura e desigualdade. A popu-
lação percebe o resultado antes
de compreender a disputa insti-
tucional que está por trás dele.

No Legislativo, o crescimen-
to das emendas parlamentares
tornou a discussão sobre o orça-
mento ainda mais decisiva. A lei
orçamentária de 2026 prevê
aproximadamente R$ 61 bilhões
em emendas, segundo a Câmara
dos Deputados. Parlamentares
têm legitimidade para indicar
prioridades de seus estados e
municípios. Essa influência,
porém, exige transparência
sobre quem decide, para onde
vai o dinheiro e quais resulta-
dos são entregues. As decisões
e cobranças do STF sobre a ras-
treabilidade das emendas mos-
tram que esse ponto segue em
disputa entre as instituições.

O Judiciário também en-
frenta uma questão difícil .
Quando o Legislativo deixa

lacunas ou o Executivo ultra-
passa limites, recorrer à Justiça
é parte da ordem constitucional.
Ao mesmo tempo, decisões judi-
ciais com grande impacto políti-
co provocam debate sobre os li-
mites da atuação dos tribunais.
O Supremo não pode se omitir
diante de violações da Constitui-
ção, mas precisa fundamentar
suas decisões com clareza e pre-
servar a confiança pública em
sua independência. Uma demo-
cracia enfraquece quando se es-
pera dos juízes a solução de toda
divergência política.

Raymundo Faoro, em Os
donos do poder, examinou como
a confusão entre interesses pú-
blicos e privados marcou a for-
mação do Estado brasileiro. Sua
reflexão ajuda a entender por
que uma disputa institucional
não pode ser avaliada apenas
pelo que cada Poder conquista.
A pergunta mais importante é
quem se beneficia das decisões
tomadas em nome da população.
Se cargos, verbas e influência se
tornam fins em si mesmos, o ci-
dadão passa a assistir de fora a
um jogo que deveria servi-lo.

Há ainda um efeito menos
visível dessas disputas: a dificul-
dade de distinguir uma divergên-
cia legítima de uma crise excep-
cional. Quando todo desacordo
entre os Poderes recebe o trata-
mento de ameaça à democracia,
a população se cansa dos alertas
e passa a desconfiar de todos.
Recuperar a confiança exige ex-
plicar decisões, reconhecer erros
e evitar que a linguagem da
emergência se torne rotina.

A crise brasileira, portanto,
não se resume a um presidente,
a uma legislatura ou a um tribu-
nal. Ela envolve práticas políti-
cas persistentes, falta de trans-
parência, dificuldade de diálogo
e uma tendência a transformar
adversários em inimigos. Nenhu-
ma instituição ganha legitimi-
dade duradoura apenas de-
monstrando que pode impor

sua vontade.  Legit imidade
também depende de prestar
contas, respeitar competênci-
as e produzir respostas compre-
ensíveis para a sociedade.

O desafio chega aos muni-
cípios, onde os efeitos das de-
cisões tomadas em Brasília se
tornam concretos. Para quem
aguarda uma consulta médi-
ca, uma vaga na escola ou uma
obra de saneamento, pouco
importa qual Poder venceu o
último embate. Importa saber
quem assumiu a responsabilida-
de e se o serviço chegou. Talvez
esse seja o teste mais honesto da
governabilidade brasileira: a ca-
pacidade de transformar autori-
dade institucional em resultados
para a vida das pessoas.

O Brasil ainda é governável.
Há eleições, leis, fiscalização e
instituições capazes de corrigir
rumos. Seria ingênuo, contudo,
concluir que isso basta. Uma de-
mocracia pode continuar de pé
enquanto perde, aos poucos, sua
capacidade de decidir com clare-
za e entregar resultados. Para
evitar esse desgaste, o Executivo
precisa governar com planeja-
mento, o Legislativo deve exer-
cer seu poder com responsabili-
dade e transparência, e o Judi-
ciário precisa atuar com fir-
meza dentro dos limites cons-
titucionais. Acima de todos
ele está uma exigência sim-
ples: o poder pertence ao povo
e deve voltar a trabalhar para ele.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, articulista e profes-
sor de História, Geogra-
fia, Filosofia e Sociologia.
Possui pós-graduação em
Jornalismo Digital, é ba-
charel em Teologia e Ci-
ência  Polít ica  e  tem
MBA em Gestão Públi-
ca, com ênfase em Cida-
des Inteligentes. Tam-
bém é membro do Institu-
to Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP).
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